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•  TRABALHADOR 
GANHARA 3%
A MENOS

O (rmbâlhAdor bnulciru dc 
v«rA gflftfcay CA DiddiA mcoo* 
\  por caAo depoú que edivt 
rtA  coocrrtixadoA oi ra |uMa.
BMOlOi d*A(A ADO IWtO OCOf. 
r t n i  A vòQpAr a propocu <k 
aodàrtâ^áo CkA k i  «aIatíaI fci 
tA peto mifliâ/o do TrAbolbo 
Muríkio MAcedo. ExisUen ou*
t m  ptOpOAtAS t i m b ^  «OCAA<
uhAdM 0 AC que oâú 4c««rto 
pitvAkcAf A» infonnAqdm
Elo ftB PáfÍDA 4 .

•  CARNAVAL 
AINDA SEM
d efin içã o

Aíà O oOACtOa aumU  oáo tf* 
swi UAA dcfíoiqic p â n  o  Caí 
oAvd dc Rua de DOtea cidede
NCBA fAA de iTAOtiçâo ObH^
culoe BUOCA Ante* eocoolndoe 
setio t t  ApmcKAodo fre&u à. 
^ueles que. com espinto pdbU* 
SO 9*ÈQ  deilADdO oe VUI AÍA'
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tâ t t t  p é t t  CUàdAT dA (HU pO> 
pulv. Efpcn*«e pATA o inkio 
ie«A AAAOA UffiA a o l u ^  PATA
qut o lo  tiAÍA prrjmiou do*
•OAO ligtUfkttlvoi CO icrtDot 
Jc tempo p«n  e prepàrtçáo d*

Ideval 
descansa 
no litoral

(ioto arquivo)
N uo do* pooiM do Uloril o 

pnfeito IdevA] PeouDU e fu. 
míba «alio. deade a ultima «e 
funda fe in . dcuraftiAfulo ds 
in n d e  baia lha da qual eiiive* 
n m  eovolvidoe de«k o  ídíòo 
do período eleUoral. O futuro 
ebafe do Executivo «ctá colo* 
caftdo em ordem a i idiiai e a* 
vmJiamk aquilo que w r i melbor 
pD/i DDttA cídAde. £  provável 
que DO chegar ele ié t r t |a  oo* 
widadee mbre o  « u  eiquema de 
RDOvaçio.
o  QUINZE MENINAS

O movüMDlo regitfrado oa 
primeira «emana de 191). oa 
maienudade do H.N.S. da P»e 
d i ^  foi e 2) omcimealoA ó  
m io femiiuuo iBídA o aoo com 
graade v iau fem , ppti, do to. 
IaL foram 1) aemiiaa caquan* 
to qoe. do u to  ma«eulÍDO fo­
ram rtgiatradoe 9 OA«cimefito«.

•  JOGO
BENEFICENTE
PRÒ-APAE

Será oa próxima quaita fetri 
dia 12* 00 G ía iáo  Muaiopal 
de EaporUt. a reaUxaçio de 
uma pAftidA de futebol de u* 

rcuniodo proílMÍooAjt em 
féfiaa e que ^W Mle grmode* 
l a iw  DA Pr«Umc&Ar hav tri 
iifwn íDlcre«Mitle partida «nirv 
eqaipca femiohkas^

Três detentos receberam 0 g  d e C O l a r ,  a V Í ã O  
0 indutn de Nata caiu no nialagalTrè« detentos da  Cadela Publica local — 
Jurandir Vicente Alves* loão Inádo da  SUva e 
Moacir Pereira da SUva — iorom beneficia* 
dos com 0 indulto concedido pelo preeldente 
da República por ocasião do NotoL Esdstem 
outros dois aguardando a  tramitação do pro 
cesso pelo Conselho Penetendário do Estado.

Sete detentos iorom libertados iempora* 
liamente poro passarem o Natal e o Ano No­
vo em companhia dos seus iamUlaree e um 
deles não voltou* Outros* que não iorom bo- 
oefidados pela medida promoverom uma re* 
volta no interior da  celm iazendo qrilarla e 
queimando papéis na  véspera do NotoL Fo- 
rmn removidos para o região m ai voltaram 
na última 3*a ielr& Pãglna S.

POÜCÍA:
ACIDENTES DE TRANSITO 
PREDOMINARAM ENTRE AS 
OCORRÊNCIAS DO ANO

Os acidentes de trânsito constituiram o 
maior número de ocorrências atendidas po­
la Polida Militar em Lençóis Paulista, no de 
correr de 82. Eles foram 311, contra 232 de 
desordens e desinteligêndos. Todo o rela­
tório liberado pelo destacamento local, pelo 
seu comandante, sargento Adilson Alberti 
está na página 8.

TAOUARITINGA FOI A 
JUSTIÇA PARA GARANTIR 
O TIME NA PRIMEIRONA

O Clube Atlético Ta 
quaritinga entrou na
Justiça Comum e ga­
nhou a  liminar contra
a Federação Poullsta 
de Futebol para In­
gressar no compeona 
to da l»o divisão. A 
cidade está cuidando 
da construção de 
mols dependéndos 
no estádio local pa­
ra evitar a  Impossibi­

lidade de disputa do 
campeonato nrinci- 
pal alegada pelo pre 
sidente em exerddo 
da FPF* Woldemor 
Baudb. O que aconte 
ceu com o clube de 
taquoritinga é meds 
uma provo de aue es 
portes e política não 

devem ser misturados 
Ê ainda um resultado 
do malufismo e seus 
males. Página 3.

IRONIA DO DESTINO:
VEIO VENDER UM MAPA 
ONDE A CIDADE NAO CONSTA

O  quase impossível aconteceu no de­
correr desta semana em nosso ddade. Um 
vendedor menos avisado — "Picareta", é ló 
gico — aqui desembarcou trazendo vários 
mapas do Estado de São Paulo debaixo do 
braço com a  Idéia de comerdolisá-los para 
as empresas locais. Mas no primeiro estobe 
lecimento em que entrou* com toda aquela 
boa conversa, quase ioÍ botado para iora à 
iorça: o comprador verificou que no mapa 
que estava prestes o pagar não consto Len­
çóis Paulista. Precisaria algum órgão tomar 
providéndas para que trabalhos Incomple­
tos como esse não continuem circulando livre 
mente pela oL Se (osse uma ddade recém 
hmdada ou então um luqoreio sem qualquer 
representatividade até se entenderio o esque 
cimento ou a  omissão propositoL mas no ca­
so de uma uma comunidade como o  nossa* 
de 45 mil habitantes e com grande parUdpo- 
cão econômica e orqanizadonal da  região 
(nós somos uma dos "delegados" da 7.a Re- 
Administr ativa)* não pode ser iam ais esqueci 
da. E o pior* ainda* é quando alguém c ^ d a  
vem tentar vender essas coisas em nossa d- 
dade. Nesse caso não reconhecem* mas que 
rem o nosso dinheiro.

RUA XV NOVAMENTE 
PARA OS VEÍCULOS

•  LOTERIA FEDERAL
1 O prteio ^  M Oil
24» prémío -  45.J59
) 0 4 prteuo -  2é.5d7
4.0 préfliio — 66.lU
<0 prtcnío — 30 141

Depoii parmaaaAr fecha, 
da durame qtiate lodo o mH  
da detembm para poAibiUtae 
a Baior CDOviaseotacio do pdbti 
eo para aj m a p r if  nataiin— e 
Aid o laaer daa críaflçaa. a nia 
XV át Novembro voltou a «ar 
liKarada ao iri/ego de veiculot.

O «eu fediaíbeaio pode ler in­
fluído baBAoiA tto de«etnpt. 
Bho dô ooBo comércio im de 
corrar do pertodo. aegoodo de 
potsaqto da comerdanie* Io 
cali que, apeaar da criae. ven­
daram praiicaiseou todoa oa 
Mu« eatoqnaa.

Na última quarta 
ie ira  à t 17:45 horas* 
quando decolava da 
pista do oeroporto do 
Fazendo Velha* o avi­
ão aqricola prefixo 
PT-ILN* de proprieda­
de da  "ZL-Aviação A- 
qricola Ltda". soireu 
uma avaria e caiu 
num matagal distan­
te 300 metros daquele 
ponto. O aparelho so­
freu danos de grande 
m onta mas o piloto. 
Chanq Sun-Chol na 
da soireu.

O local esteve pre­
servado pelo destaca 
mento local da P. 
Ml.Ular ata que ontem 
à tarde chegou oo lo 
cal 0 tenente- coronel 
Franco Ferreira do 
4.0 COMAR. mie rea­
lizou a perída que 
levará às causas do 
oddenle. A versão 
disponível é que na 
decolagem o motor 
perdeu sua forca e 
Isso determinou a 
queda

Tomou posse no úl 
tlma segunda ieira a  
nova ^ e to r ia  da As- 
sodação de Pais e 
Amigos dos Excépdo- 
naU de Lençóis Pau­
lista  presidida oelo 
sr. Florindo Cone- 
glian. Na oportunida­
de foi informado oos 
presentes que as des

Reservados 185 alqueires 
para o novo aeroporto 
regional

Os oroíeitos de Aieoiva e  de Bouru. ]osó 
Abilío Ferreira Prestes e Osvaldo Sbeahen, 
assinaram na última auinla feira decreto tor­
nando de utilidade oública uma área  de 185 
alqueires, oa divisa de ambos os municioios. 
oara a  imolontacoo do futuro aerooorto re 
gional, No decorrer do atual exercido será 
elal^rado o projeto defenitívo do empreendi­
mento e. seoundo a  orevísão, em 84 começa­
rão as obras çrue Dermitlrão o Inido das coe- 
racoes das gero naves em 1987. O novo aero 
Dorto reaionol de Baum.fol coloctído naouele 
Donto deocis de levantamento área na 
reqião. Foram oesquisados sete locais.
LENÇÓIS DEVERA TER CURSO 
PRÊ-UNIVERSITARIO

Ainda no decorrer deste ano nosea ci­
dade deverá contar com um curslnho pré- 
vestibular destinado à preporação dos nos­
sos iovens que desejam ingressar nos facul­
dades. Dirigentes de uma dos prlndpais or­
ganizações do setor ]á estiveram em contato 
com autoridades locais recentemente elei­
tas numa sondagem das possibilidades e do 
mercado lençoense para esse Üpo de edu­
cação. A vinda de um curdnho iá demons­
tra o novo clima que a  cidade possa a  viver 
nessa sua fase de renovação. Espero-se que 
ele seja apenas o começo de nossas conquls 
tos no setor da  Educoção para que logo te­
nhamos a  tão sonhada faculdade* que ofe­
recerá posslbilidads de um curto unlverdtá 
rio também para aqueles que não tãm poe- 
ribüldades de procurar as escolas superio­
res de Bauru e outros ddades da região.

0 que foi 82 para 
nosso povo

Como foi o ano de 82? Os noseoe repór­
teres sairam pelas ruas, escritórios e  outros 
pontos de trabalho íqzendo essa pergunta 
às pessoas, e  ouviram as mais diferentes opi 
niões de comerciários, indústriàrtos, motoris­
tas de taxl, profissionais liberais e de outras 
pessoas. Foi a  média de opinião manifesta 
da publicamente com os conclusões mais di­
versos que o próprio leitor pode tirar. Uma 
coisa é  comum a  todos: o esperança por me­
lhores dias. Leia na página 6.

CRISE:
APAE RECEBE APENAS 
A METADE DO OUE GASTA

pesos mensais da en­
tidade giram em tor­
no de 1.1 milhão de 
cruzeiros e que a  ren 
do é pouco superior 
à  metode desea quan 
tia. A comunidade 
precisa encontrar um 
meio de salvar a  en­
tidade Página 7.

I tempo
A meteorologio prevê para ho 

le  tempo instável, com trovoadas 
e chuvas isolados em nossa re­
gião. Visibilidade preiudicada em 
trechos das estrados de acesso 
o Lençóis. A temperatura varia 
entre a  mínima d^ 20 e a  maxima 
de 31 graus.

Moatero:
Vamos fortalecer os 
maoiclpios

— ELE TAMBÉM DESMENTIU QUE IA 
TIVESSE NOMEADO PELO MENOS PARTE

DO SECRETARIADO —

.4

• (loto arquivo)
O govemodor eleito. Franco Montoro. 

em entrevista concedida á  TV Globo* na noi 
te do última quinta feira reafirmou o seu pro 
posllo de fortalecimento do município* lem­
brando da necessidade de lutar pela refor­
ma tributário e* além disso* falando sobre o 
seu plano de deecentralizar de São Paulo pa 
ra as prefeituras as construções de escolas, 
os concorrências públicas e muitos serviços. 
A entrevista demonstro claramente oquUo 
qus deverá caracterizar o próximo governo 
estadual: um alto grau de participação de to 
dos os segmentos do socisdode. O texto es­
tá no página 3.

Roa Novo com moita 
festa e visitaotes

Muitos lençoenses que hoie vivem ioro 
passaram o Ano Novo na cidade. O mc /i 
mento de embarque e desembarque na Esta­
ção Rodoviária local foi dos maiores nos dio* 
que terminaram 82 e nos que começaram 93

As presenças que despertavam muito 
saudade entre seus conterrâneos que oqu. 
permaneceram foram sentidas nesses dias de 
festas, inclusive no reveiUon promovido pel-̂  
UTC. A propósito, a  festa foi das melhorec 
dos últimos tempos, o base de frutas e bebi­
das nacionais. Página 7

ComecoD a corrida 
do ooro

Um novo indicador de falta de confia­
bilidade na economia nacional tem sido no- 
todo nas últimos semanoB na ddade. Aumen 
tou consideravelmente a  promra por porte 
das pessoas de peças de ouro usadas paro 
odquirir. Tem sido frequente o aparecimento 
de agendadores nos casos* prindpolmente 
dos bairros ò procura de alianças* anéis e 
outros objetos de ouro.

L evando^ em consideroção o mo
mento atual e a  nosso política econômico in­
definida. a  única coisa que tem alguma ga­
rantia ainda no Brasil, em termos de estoblU 
dade e rentabilidade é o ouro.

Ooíbos mais caro
Dr«da o  dia l o a *  pattA|«D* do* > iiuemiimíci|wi 

4«áo tntii cara*. O traieto Lcoç6i*-fUurv. qur to  roc* ranadtr 
tioha «ubido para Cr% 274.00 agora cmi* CS 2IH.00 « oo vaao 
do iB b a fd ^  no TamioaJ Rodo«iano Rauru ainla 
A Uaa da pUlaforma. F a n  Sáo Paulo o p r t^  ^  C ri
1 M0.no para C rI 1 5á5,00.



APIMENTADO
O CORONEL RODAPÉ 

«odoo Triângulo Mlneüro não hr* 
via fa^ondoiro moIs cv-onôi&lco. mccift o- 
portado do mào, do guo o coronol Mlnor  ̂
▼ino Antuno3« dono do "Bom Pcinciplo" 
e do outras iosondos da rogião* Baixinho, 
mludo. rcquíUco. poasuia como "cavai- 
gnoc" cinco ou 6 iioo do cnbolo; o ossa 
riodèit::! do figura, quo ^ o  volora o a- 
polido do coronol Rodapé. constUxiio* lá 
um documonto do porcimònlo .............

— O coronel Rodapé, rói as unhas 
para occnomizor folião — dkla o capi­
tão Bandolro. boiadolro do Goiox.

— So 0 Diabo Û o doooo um tostão 
pola olmo. — afirmava outro, êlo fecha­
va nogodo no mosmo Instonlol

FoL por isso. moUvo do osponto. a  
noticia quo circulou na  loiro, do ouo o 
coronol Mlnorvlno la vonder uma boia­
da  para vir ao Rio do Janeiro, com a  es­
p o sa  dona Vitorio. vUilar a  Elxposlção.

— £ Impossivoll — oxclamavom to­
dos. à  medida que o l^a to  so dlvulgavo 
— Isso é apenas protesto para elo ven­
der a  boiada

Mentira ou verdade, o corto é quo, 
tuna semana depois, o coronol Mlnitfvi- 
no Antunes dosomborcava na  Central 
do BrniL trazendo ao lado o mulher o, 
na  mão osquorda a  maleta com dinhei­
ro. Ê3to importava om tros contos do roU 
os quais deviam dor para hospedagem 
roupa novo. passeio o, sobretudo, para 
03 varlos diverlimontos do Parque das 
Diversões. Corroussel, chicote, cinema, 
ondas de aço, tômbolos. cavalinhos, tu 
do Isso Unha de ser visitado, gozado, des 
Irutado. d\ob pnreimoniosamente. den­
tro do orçamento oprovado em (amflio.

E uroa vez no Rio. começou o pân­
dego. Istalados num hotel de terceira or­
dem. cuja diária foi discutido tostão por 
tostão, deu o coronel o braço a  Dona Vi­
tória e tomou, iirme, o rumo da exposição

A porta monumental da  grande fei 
ra. oproxlmou-se Minervlno de um gul- 
chet e  indagou:

~  Quanto custa um bilhete de en­
trado. dona?

— Dez tostões? Quer três potacos, 
embrulhe dois!

Desiludido de convencer o empre* 
goda, o fazendeiro pagou os dois nül 
réis. segurou as duos senhas, passou no 
borboleta e, dez mlnulps depois, estava 
cm frente ao pavilhão em que se g u a r 
da  o hidroplano de passeio discutindo 
o preço do umo ascensão, para éle e a  
mulher.
O aviodor pedia cento e dncoenta mil 
réis pelos dois: o coronel começou ofo 
receado clncoenta. passou para see sen­
ta. e não pensavo dos cem quando o ho­
mem do avião, vendo que se tratava de 
unx passageiro incapaz de ficar em si­
lencio dnco minutos, propôs:

Então. iaçomM uma cousa: eu levo 
0 senhor o sua senhora para um pacselo 
sôbre a  baía. com am a condição; se o 
senhor se conservar calado até nós des 
cermoB, não p ^ o r á  nada; se. porém, a- 
brír a  bôeo, pagarã os cento e clncoen­
ta mil réis.. Esta combinado?

— Negócio feito! concordou o fa­
zendeiro. sem reOetif sóbre o sacrifício 
que ia  impor, éle mesmo, por espírito de 
oconomIcL c f sua incorrigível loquacida­
de. Colocados os dois passageiros no 
côncavo da  nacele, o hidroplano arran­
cou. e:itourando e zumbindo como um 
bezouro colossal A altura de 800 me­
lros. 0 coronel permanecia mudo como 
um peb:o.

— Debca-lo ostar, que, eu te ío^ei fa- 
lori — disso, consigo, o aviador.

E comeceu a  subir, a  descer, o a  gul 
ncr-se no alto como se cabritasse no o- 
coono sôbre os ondas encapelados.
E 0 coronel mudo. — Ahnl é assim? — 
fez o aviador. Indignado com a  p o s^ l-  
lidade de perder os seus cento e  clnco- 
onta mil réis. — Pois, esperai

E, atingindo uma grande altura, co 
irecou a  fazer o loopinq-tho-Ioop. om 

cabriolas hiriosas, que deslocavam o ar 
em redor. E o coronel, nem uma palavra

Desiludido, após essa prova, de a- 
ponhor um vintém que fosse daouele u- 
nha, de fome, que coriscava a  carcassa 
sem um oroteslo. unicamonte noro não 
desembolsar os ISO mll réis, resolveu o 
aviador focar pare baixo. Indo nousar 
sucfve. n i  baía. çulcmdo o aparelho, em 
^oquena marcha, no rumo do pavilhão. 
Antes, porém, de ai chegar, dirigiu-se qo 
TOronel: — O senhor qanhou o viaqem... 
^la3. cyu^do eilava Id em cima. não ti­
nha nada. meiiro. a  dizer-me? — Eu? 
tinha. sim. tenhor; mas. se eu abrisse a  
nore para Hlar, perdia a  oposto. Não 

Evldentemente. E quo era que o 
 ̂ <»^»ria dlzer-me? — AHnl — fez 

o minervlno, resplrcmdo; — eu queria
^er-tho « e ,  na La revhavolia que o 
n , deu- a  VUoria. minha mulher, caiu noT̂ CT...
Humb«to <i« Compof

O P I N I Ã O :

n volta do Irem repercute em S. Paulo
A14m d« ter publicado na tu a  edição de 

domingo último matéria com o preieito elei­
to, Idevol Poccolo. sobre a  reaüvoçõo dos 
trens de paseageiroe em nossa região, o ior- 
nol "O Estado de São Paulo" lançou na últi-

Com o propósito de resolver 
o problema de transporte da po­
pulação de baixa renda, os pre- 
ieitos eleitos de Lençóis Paulista, 
São Manoel e Agudos vão pedir 
ao governador Franco Montoro a 
reativação do ramal ferroviário 
entre Botucatu e  Bauru.

Os argumentos que lustlil- 
cam a  solicitação são da vários 
ordens e certamente o mais im­
portante é  o de atender às reivln 
dicações dos habitantes da  re­
gião que ganham pouco. Mais há 
outros motivos ponderáveis, In­
cluindo a  necessidade de se me­
lhorar o sistema de transportes co 
letivo de que dispõem os habiton 
tes dos três municípios.

A supressão do ramal da an 
tlga Sorocabana (hoje, Fepasa) 
ocorreu no tempo em que os diri 
gentes das ferrovias achavam que 
onde não houvesse lucro o me­
lhor era fechar, e  assim se fez. 
com graves prejuízos para o e- 
conomla do Estado, em geral, e 
DOTO a  população, em especial. 
Deu-se prioridade ao sistema ro­

mã quarta feira material oplnotlvo sobre o 
assunto. Reconhece o articulista daquele im 
porlante matutino que a  reivindicação a  ser 
apresentada conjuntamente por IdevoL Ru­
bens Benazio (de Agudos) e râlton Monti (de 
São Manoel) é justa e necessária. Ds o artigo:

doviárlo, em detrimento do ferro­
viário, e agora )á ó possível cal­
cular-se o imenso prejuízo que es­
sa política ocasionou ao Estado e 
ao País.

Entendem agora os prefeitos 
de Lençóis Paulista, São Manoel 
e  Agudos, que a  Justificativa dos 
dirigentes da Fepasa, segundo os 
quais o ramal Botucotu-Bauru da­
va prejuízo, não pode ser levada 
a  sério, em primeiro lugar porque 
devem ser avaliados os benefícios 
sociais decorrentes da melhoria 
dos transportes coletivos. Do outro 
lado, a  justificativa de ontem nem 
sempre é  válida hoje — e é ver­
dade que o preço dos combusli 
veis subiu tanto que o transporte 
ferroviário se tomou mais bara­
to, desde que existam, é  cloro, as 
indispens<ínreis instalações.

Ora, esse é  predsomente o 
caso do ramal entre Botucatu e 
Bauru, pois basta reativá-lo, no 
que se refere a  passageiros. E 
aqueles que estão fazendo as su­
gestões lembram até mesmo a  hl 
pótese de os vagões de passagei­

ros poderem ser atrelados às cont. 
posições de carga que trafegam 
no trecho entre os duas cidades, 
a  iim de serem utilizados, entre 
outros, pelos habitantes de nove 
distritos da região.

Tanto do ponto de vista so­
cial como do econômico, o pro­
jeto dos três prefeitos merece es­
tudo e, logo que possível, atendi­
mento. considerando que o que 
pode ter sido justificável noutros 
tempos não o é  nos anos atuais, 
se lembrarmos as mudanças que 
nesse período ocorreram. Vamos 
mais longe, ao lembrar que exis­
tem por esse Estado afora casos 
idênticos aos do ramal Botucotu- 
Baurú, os quais foram desativa­
dos com base em argumentos que 
hoje não subsistem, em face da 
nova realidade do Interior paulls 
ta. Será mais um desafio, mas 
São Paulo já demonstrou que sa­
be vencer os obstáculos, graças 
à  sua cap>addade de trabalho e 
de adaptação òs exigências coti­
dianos.
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HUGO BOSO E FILH O S T
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Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63 0102

Lençóis Hotel
Quartos o Sábados: Suculenta ieijoada carioca, desde 11 hs. 
Sábados e  domingos: Rodízio de Pizzas de todos os tipos desde

horas (Pizzaiolo vindo do São Paulo)

3.a S.a e domingo: Rodízio de Comes 
Tudo Iseo com o melhor atendimento

Receba sem sair de cosa sua pkzo ou feijoada discando 630026

LENÇÓIS HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO 934
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Agoro você nõo preciso sedr da  ddade 
paro comprar peças orlglncds ou acessó­

rios para cairo ou caminhão. Em

CIM O & CIA
LTDA.

Você encontra de tudo paro veiculoe na- 
donols pelo menor preço da região

VISITEO E COMPROVE.
AV. 25 DE lANEQO. 105 TEL 630214 E 
630531 — Lençóis Paullsla

OSOSERV «r*MCO AUTOMIZAM

KCAS CCMUNAS
CONSERTOS E REFORMAS
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Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 

— Condidonodores de ar — Fogões — secadoras 
SERVIÇOS RAPTOS CXDM GARANTIA DE SEIS MESES 

TRAV. ÍOAO RAMALHO, 35 — TELEFONE 631399 
VILA S. JUDAS TADEü — LENÇÓIS PAULISTA
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r .  _  A
ao poécr IBftad-

«isumesd* ou 
o Paà»

-  A úé cfuc d tv t
um bí»  o eomeoiv da

i  prvciiu Qur 
opoftuoidade m » le*« a  de» 
aar o  «eobo óú BrMit tma* 
paájK» < vulur para a ru íj 
d ^  do BraiáJ Verdade Dej 
w  de lado o» pUaoi de uxipac 
lo oa frmflde» projeto* Lfado*  ̂
^raade* fiaaftciâfticftio* ^ue 
irouacraa graoòai lueroe m3» 
aprWfi íioaACciro* e olhar 
m aú p a u  * aaaea rvaJid^e, 
para o* probkDa» t  la  olu* 
çéc* da popaUçAo £u peoaj 
que a fraode toloçAo da opo* 
nçkú  ic ri a  dc a o A n r uma 
aJtefQati»a do* p r^
h ln n y  d* população, da agn 
o tk u rv  da alubeoufio . da 
hnaçAo òfvolvaftdo ao povo 
bimdlairo cmm oiiitoopw» o d* 
náio de roaolvcf 0* lau» pru 
pno* probkflua»
P ~  O ^ * o r  r

da upû cAa 
t  c o m a  o rtace> dt 

if a kfanda da opcv 
cèo dlaM* da» d inm ldüin  t

R £u a d »  que a b>r« 
a lo  a a dc aiirar ptdxai. dc 
(axer eaiaaçdei. O k m o  tra­
balho, apora que tatno* par. 
cela dc rtipoaaahildade *cr* 
o dc ooarm r que bá outro» 

f  que o canunbo da 
oac|rm|^.aaçáo peio qual aira- 
vé» de braatUa «c preteodeu 
m o lv tr oa proWema» de lo 

o  BrmuI tAo é o  aceitado 
vaooi tooftrmr uma ou 

Um aheraaüva. * oos*a cootn 
huiçAo icra tratai eiaianicaic 
da» toltfÇdct do» probicpia» que 
pof leresi mai» aodeeu» lâ j 
maj» barata», aa»  deomxr^» 
ca» c vAo aproveitar o» recur 
•o* naturmift o» reoirmo» but
naao» « * potaibdidadr dc par
ticipaçlo de cocpuoidadc 
P «  t  o «cnhor acha pamá 
»cl fa9c twm àtwtánkiM' 
cAo do diecfiMi dc poder do 
Pab c o a  facilidade. Im i u m  
bCiQ oAfi cotfa caro?
R — E ua d c^a traü A çào  e
ciaâamenie mai» baraia hu
vou dar u n  eicmpto a uoov 
irucAo de prtdio» «KoUre» ^  

'X pari dar um cicinH o do F\ 
'4 * ^ o  de SAo P*uk> -  hoje. 

« aqui na Caprul que le lar 
a coocorrAooa parm a «cw»- 
truçAo ao* 570 inuAic:^!^^, u 

• mertnd* eecolar é comprada 
em B raah i ^«rm depcM» v r  
dhtiibuidâ ao» 4.000 muníci* 
pto*. Com o  praço dc um pre 
<ÍM> eacobir. *t iWk  fiaermo) 
aquUo que é nona propasa. 
cm luçar dc aplicanao* dmhei 
ro aqui na coacorrincia tci* 
i i  na Capliml para acr levada 
a coiuiniçAo ao Iniertr. oóa va 
mo* faier cocn que a ooocor 
riocia mja feita oo interior K  
didríbuiçAo do» racono» « ra  
(cila fkio de forma autoritina 
ma» de forma deoiocrAiíca e 
dcaecnirmlizada. No» muoici* 
pio» * que :« ri feita a con­
corrência parm oa coBdnuore^ 
locaiv parm que a populaçAo 
local lenha trmbalbo A me* 
renda eicolar le ri adquirida 
também oo moaiopio hu le 
nho dado» que onde »e verí 
fica que um prédio coMtivido 
Tk» Interior com meuraoa da 
prdpna comunidade C9á tre» 

mai» barato que o pré 
dio cOMlfvido pelo EHadc de 
forma ccoiraliiada; oom o  pre 
ço dc um eu vou condiutr 5 
prédioa No lu p r  de edífiào» 
«uotuoto» noa vamo» ter edi. 
ficio» mai» modesto» (cito» 
pela comunidade de acordo 
com sua» nectssidadee.
P — htai. porenador. A d» 
laaeão «coaòmka é tAo gra­
va mit poderé haver «I4 fal 
Ia de dlabeàro para a* coha»

lioÉioT bia petUr oma asdien 
d a  ao F lcadndo

pedir Baá» urba» ao

R — Sempe qor h o v m  ae 
ceaudade de tratar de um pru 
b k a a  de iotueme da popul» 

eu padiria audiência «em 
nenhum contfraogiovnto. O»

Montoro: Vamos fortalecer os muoicípios
füvcnudure» elcitu» paio 
PMÜB e peU opu*»çAo irk> 
t rstar oom u préudcoie tia 
Republica reopeoado» o» di 
reúo» a a» obrípachea rcdpro 
v*k e<abrbc»da» oa Uí. do» 
poblripa» de taicrcam da co- 
lc«i»tdade
P -  O arahof. a 
d» cuvenaáae do 
h. PMdo vd

»«to g •

le aec aiaRa
R — £u dAd oaim propn»^ 
mente intfruçAev p*^uc o 
deputado cletio pelo puvci 
tem 0 mandato direto pelo povo 
ÍM mc reunim  com a bao- 
£ada dc SAo Paulo «etnprc 
que nanaiaaho para |uoio« 
ctanuoanno» oa pfobkma» 
que forem focalizado* e da# 
ao »  a nocaa cootnbwçAo O 
km a dc S lo  Pauk» "Paio 
Braail «  façam toda» a» c a  

mré o oiacmo km a dc 
adnuoiaraçAo c e ten­

do oa o&o» vtdtado* para 
m latefCMcs do povo farankí 
ro que S Paulo partiopar» 
auvmnemc da» tolucAn do» 
no»ao» probkma».
P ^  O
tear de <
de 15 de Bovembeo •  
da poUtka do PMDB

4 t

era fcRo tá t 
O T a M a ^  Ne

ve*. Joié f tk h a 'e  
cecbup lofteéada 
de
R ^  O poinico e
divtdido c à que o
PMDB cda c m o c ^ o  e d io  
lambem a» laa» laapuftiabíli 
dadci. N io dimiouu e a  
nad« a força do panidu. a 

P tkt contfAno. cU 
lera anmeotada com ■ força 
que ü« povereoa do* b«adO/ 
vAu dar à> ra»pectiva» banca­
da» 1 ^  dará, talvez. OMior 
ihjciiMdadc e maiur lolomia 
çáo «obre « novaa rcaJidadr 
A opoaiçAo tem em peral ti. 
du cm uma grarde
dificuldade no a c e ^  è inior 
ma^Ao mai» direta c vai dar 
uma cofuribuiçAo mai» pouu 
va para * «oluçâo do» oomoi 
probkma»
P — O fcabor ^  leve m a  po 
dçAo aobra o  voto dimrhal. 
que e am km a qae »al m t 
Uvatoado agora e a donta- 
lAo daqui para a fiaatc vai e- 
volalr m ak. O cenhor l*v* 
ooia poÉçAo favofévd ao 
pom do ao voto dhCrttal e 
qual é  a aaa packAo atoai 
JA que o aco fnrtido aào coa 
corda coaa o  voto dhcrAul?
R — Eu, há aproxíiDèdaoMii 
le I I  ano*, apremotoi um pn> 
jeto de k i iotoUiüido uma 
modalidade de voto p r^ » r- 
cional f  ao iDetmo tempo om 
voto didrital um «idema mt» 
to muito semelhaiie ao ckk 
ma akmAo. que cra àquek 
tempo alfo  muito ligado à 
noua realidade. M u eaaa lua 
lidade »e modificou profuad# 
mente, hoje o Brevil e*iá i  
proenra da verdadeira deiDoc/a 
cia. DcAto ao dia 15 o pn 
meiro pajw  ma» foi apeuto 
o pnoeiiu  pamo £  preciio 
eaamiaamtos o* projeto» qw  
mrAo apreacntado* c cu. em 
face a elev. darei a m iolu o* 
piníAo £u acho que uma 
parcela dc representaqio pro 
porcíooai é pcrfertamcnic ca, 
Nvcl, "*** qual toja o  nível 
daua partidpaçAo mrA obk* 
to de delibençAo.
P ^  Cjb menoa dc dok a- 
no» tereiDOi a» dekéc» ladk 
r ttto  para a  pmSdéarta da 
RtpOhUca O aenhor acha que 
o PMDB d«va lançar desde 
|A um eaadidaio a  ctoa» ekk 
çAs* atemuo qu*« talvaa^ oAo 
l^ b a  frande chance d* w r 
ekita?
R — O pen»atDerdo tneu c. 
penso, da maioria do PMDB 
e to  que od* tovamo» lular 
nimo oom a popolaçAc braai- 
letra para que a ekiçAo «e laça 
pelo voto dirtto. to
novembro provoo que o Bra.

uk ifo  (pm  votar < tabc vo. 
u r . c votou aum «quiUbrlD r 
objeovídato. NAo bA rmcAo p« 
ra que nÍo «  dê ^  povo bra 
tdkdro o diraoo to  cacoàher 
o  »au p n tà á a tt da Rrpdblica 
P ■“  Ma» ao Dotoo to

k lan 
k fa 

•  M D i
R  ^  A propaganda dAd fi 
ataarada por a i Eu panao que 
«eri m au impoetame a h iu  pe 
Ia» «kigda* ditota» porque há 
fluòto» hotocto do pròpcto 0> 
«otoo. que táo  íâvorAvqí» A» 
ekiçAe» dirata». E. a)iáa, o 
pruframa do ptdpno PO$ p*e 
vé a» eksçto» dirctaa Se o 
prognota do próprio parti 
òo c*tobckoc aau  ramadica- 
çAo por que apeovA-la-' 
Ptfquc adiar por m a» tempo'* 
Além d íao  há um fato coh* 
ereto ema ookgjo akitor*l 
que etíMe e nm cn k p o a/u 
fictal. que oAo conw poeto » 
rtalidato braaflmra. Um pc. 
^m ^o Roraim*
por eum pto. vai ter uma re 
pcovotaçAo igual a um Eau 
do que tem 25 milbto» to  ha 
bitamea Há uma ducriAiaa 
çAo: eme colégio a lo  cont»- 
ponto à  verdade E praoto 
que o Brafll o  « u  prr
ttto au ; a luta peU» ekiç6f< 
direta» deve wei a  grande bao 
to n a  bAo apena» da opo»^A,> 
ma» to  todo* aqueU» que lutam 
por c ^  fona* alê no 
do fpvtm o.
P ^  Mm a 
cha 9 »  é

feito
vm

cretanado to  Sáu Paulo Air 
agora «cuid» tk o  etoscul^Ae» 
o* nome» lembrado» um  udo 
da maior fStoPttaNbdadc. é 
poapveJ qur *m algum deaie* 

a prrvuAo da uspRr. 
•  imwca. ma» eu 

poaitjvattsau. respeiundo • 
t^edade. lenho que duar que 
até o  moenemU) nAo r i r^r o 
mcmianado to  ^  Pauto 
P — O ia ^ c ir to dto* qur

va

ptoieoto dar iaAruçúe» » »u«

O

•  praleÉto de S. Paa.
to?
R E ciaiamomc por imo 
que cetamo* lutando pc*
la» «kKêc» duma» para pee 
feito» Oto eapcut» e do* da- 

muoKito** da Brasil O 
PMDB emi dando nma p a a  
to  peova to  «oarénda. quaa 
do potona nomear  o» pr«ie« 
to» eaii lutando para que c- 
kev wjaffl eacolhido» pek po 

Etfa luta conUoua 
t  nó» umo» fundada» rmzãe» 
para esperar pela sua iprovA 
eSo
P — O sss cacntortaéo aqst
cm SAo Poalo |A é

to  todo

a diaer

R — NAo c«á havendo tom o 
ra e cwt «scretariado anuncia 
do nAo e o meu merstanado 
Eu mpCiKo a iraprens* ma» 
acho que a im p m ia  deve 
raspeaar o gow ao do «eu- 
do Eu ate eme mooenU). 
rcaftnno aqui. nJto íormaliiei 
um convite. nAo caime aiê o 
momento orohuin m citiáno 
convidado E darv q ^  
a» espaculaçAe» *io livra*. 
<u m peito e até vak nuitav 
vtee* como ooUboraçAo,

V meu trabalho aciá consiiiutodj 
atê 0 mocncmo cm ouvir o» 
«etorcv da «ociedadr civil. Ou 
vir a» m gfnòet. a» kmbrmn- 
ça» c ao me«mo tempo eaa 
minar o* vário* nome» «*. 
tamo» praparaDdo oom a po* 
dvel brevidade ma» «em pia** 
»a e k m  pracipiiaçAo. porque 
a escolha do govan» to  Slo 
Paulo é algo da maior le^on  
•tóU dato. Eu acho que act. 
ma to  tudo é praoso procurar 
•okiçdcs que co n aipond a tt 
ao* cfitêrio» que oà* adota- 
BMi — 1 .0 O da coopetènciA
2.0 o  da repféseniaiividato e
5.0 uma itonlíficaçAo cem o 

programa do PMDB N6» temo»
coftvaraado. lem-se feito cooaul 
la» mbre noene* poearmi» 

alê sak momento 
eúD r a fiinçAo Eu p roo irv  
rei fixar eme meretarisdo e a 
equipe to  governo que a lo  
lAo apena» o* aecretarkK — 
há 1ugare« do goverao  que 
too mai» importante» aiè do 
que muita» «ecretana» to  B* 
Udo —. lodo* «ser* lugara* 
esUo sendo vrrificadoa, coa 
kuRndaa a» conmniéoda» do 
tnteieaw publico e. na medr 
da em que forem ' ír^»Am% 
decisAm à ru^eno ela» m rio 
comvtocnda» A A&prtnaa pc. 
to go^m ador Eme sgrA o w

to  B. Pi ca

su du povo e «m «o  
(  caercido" £ n»p.#«»vcl u- 
ma (iitoridito^ mai* flagrar 
le. iMO Boaira que * panir 
do** ifitrodupáú g*to Coogu- 
luiçAo hlú deve caflunnar * 
lê pur rrapeito do BranJ pa 
ra m a ig o  mekiw> A forma 
normaJ to  k  refornur uou 
Coom0u»çAo e coa vocar  uma 
Aamoibifta Nacional Conto 
UÍ0 U  Em  e » reivindica.

do PMDB da» epoeiçto' 
c. p tm o . do m uato  jurtoko 
hrankvo  elaraamme regra- 

pela Ordem do» Ad- 
e pela» faculd^e* 

to  Dirado Ene * o caismh^ 
QCftnal ma» «e fo rca  peop > 
u t  alguma» emenda» «ocsnnu

m
P ^  Na da ptoilka

«

dor e«á viraato to  lei
mo*o o  «ame lam que k j 
apertado to  mmm um  om*) 
para apartar e n lo  de pov.j 
O  pequeno e mOdw emprciA» 
ho  cneiwv o  trabalhador emá 
mdo A falAncsa Preom  bs 
«nr um **-*"»• aberto a asm 
rcApedo, n ^  pode se rvpesir 
o qae honve agora 
CMC» enteadimgmo» oom o 
F MI foeim festo* ugAmo' 
nmaie A 
r  A mg 
•M ira  « to i qra fm 
rto «M Ito ra IMI?
R — Há muMo a ^
diuuin» qur * drvida caiern« 
■Io podia ocietooaaf  a «rev

reicendo  e 
que V 

Braiál rcragoâara  a  «na 4:. 
wda am «ondiçée* raoao d to- 

a gra toerao O

OPáM AtI M JU f Ah
P tto iO O
Dei fim Nen^, [  ig
m iDtlhor da» nttancto*

«rr
OÍA»

qt« ek  dec * 
mieo.faanceira do P«it levou 
•  ema nfuaçAt» que hiqe iodo 
<*« Branl iagMra«
Lraorl BrixoU t  um 
e o n  hoomm que leie 
p a n to  siinçAo ra  pt-artu  
c agora »e revelou um htox

Patoo MaJbf P a  
Julada ' qMT 
Pauto
L«la F<u um 
d*;al qur rata 
m rv id ^  poIRks 
1

iitor H0

C um h-

dato e dig» qoe cra doraago 
f ts  noera f  aquilo que era íi

podendo Aquilo que repn 
matou a prova to  confi 
que rerabí do poro to  
Pauto buc* mau to  5 
Ihdc» to  «ora» que rcrabí 
dlo oma gfa ê 
lidato t  cti acabo to  
s u r  ema 
modo que o
Rapiibbra deva mr eleito 
to povo brwÊÜaro e náo 

eolé̂ o Éftifiaal 
Eu acho que rao  ê

R -  K i 
o» quâi» «e

do» 10 por

tem falado A 
4 ra i tok» e 
a

cemo a
ÍM UAj

4i
d«
pc

por

co acho qiK e sccmMArio 
O  importante ê pemar ra  
Branl e r a  lea povo 
P «  O m ^ o r  vwà tetom  •  
ÜOTb fi^Jta?
R — Ema é um* aotm a tmn 
b éo  que sAuí cora» m ^«A e 
to  algun» mtofv*. ooire» tem 
ponto to  vtna comráno A« 

amk> mado rscete 
dâA. atiud^a»  e afinal mm 
tooiada u s a  dffoslo peto m 

quando nó* «nso 
DicAO* o  mcralAno da Segu 
r a ^  PúbliCa. Que ê giM »^ 
modar muita <oim cm fuoçAo 
do gsomemo deiPo»;rAiiBo qm  
m ap ro u o a  oAo ha dévida 

< goan o* pomo»

to o  que icm que lazer modi 
fic^àe» aa»  ema» nmtoíicv 
ç6c« tow m  mmgw aquela» 

mão da mflaçAo e bAo 
o  ralárso, que 
meege a ^  < a 
to n  O  que rao ia  tnflaçAo ra  
BraBJ too ra  ineno» ei 
uo* do» a ^ n  
a» obra» íaraAracaa. a 
ttuaçAo to  prtjm ra 
d** meaa» atômica» t  da» que 
m peeciaa tirar o  dinhmro e 
rA^ do «aláno do trafcntoa

tolceio ura erro

to g m w ra O 
Agora e qat m v o to  o  peov ' 
so e rara» deosór» leiam fra 
to  to  um tobrae e
iíWpi

CU hJtoWKa ac
que to» durave 
po M  v n o  ala
■etorra do
Fam VBo hoje 
impL.-riÉgciè m ai ek  
o rrapeào to  todo» peU 
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Manutenção e Enrolamento de Motores
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Purini traDquilíza 
funcionalismo

O  depuU do  R oberto  Purini, d o  PM DB, elAAiih* 
cou ontem  em  B&uru com o 'W o d n * ' « a titude d o  90* 
vertiador Jo«é M arU M ann  d e  tranaferír p a ra  o aeu 
eucoMor FaiK o M ontoro, a reaponaabilidade de  coo* 
ceder o rea ju ite  doa vencim entot do  íuncionaliam o pú  
blico ee tadual. P a ra  o depu tado , o Que oco treu  é que 
M arin, aabendo com o ea tio  «angrado» oa co h ea  eeU* 
duaia deixou  para  o aeu «iceeaer o  deagaate d e  aacumir 
a  ailuação criada .

ittenaagctn tianquilixadora ao  funcionaliaino 
público local e  regional, Purini d iM  que, apeear daa 
dificuidadee, M ontoro  «aberá com o com patibilizar a i 
neceaaidadea d a  claiée com  aa d ifponibilídades d o  Er* 
tad o  porque realizará um governo bonealo, onde oa 
luncionárioa receberão *eu reconhecim ento «, na tre- 

d o  posPÍvel, a tá  aa in ju sd ^ a  com etidaa poderão  
•er corrigida».

OInguel subin 
85,03 por cento

O» inquilino» que tem  §eu5 aluguáia reajua* 
tadoa e ite  mê» já  en tram  nova regulainenta ' 
ção  receniem ente b a ila d a  pelo p retidene da  Re* 
pública, q u e  baixou para  90  por cen to  do  INPC 
tai» aum entoa. Neeaaj condkoee, te ráo  que pa* 
gar 6 5 ,0 3  por cen to  a  m aii do  que v inham  pa* 
gando  até ag o ra  e nem  um  toatão a  m a i i .

R ecom endaste aoe inquSinof que íaçam  cál* 
culo» jun to  coiT< oa aenhorioa e não paguem  maia 
do  que o  Índice oíicialm ente eatabelecido. Caao 
elei queiram  cobrar a m ^it, con tratem  um advo« 
gado  e com ecem  a depositar em  juizo o valo r do 
. ^  guel corrig ido .

Começou a entrega de 
Cadernetas do FGIS

A tá o íínal d e  m arqo aa  agêneiaa bancAjiai 
deverão en tregar a o t trabalbadorea pauliataa aa 
iuaa cadernetAâ d e  poupança relativa» ao  Fundo
d e  G aran tia  por T em po  d e  Serviço. C om  esae 
docum ento, recám-inatituido pelo BNH, oa em pre 
gadoa terão condíçõe» d e  fiacalizar ae o» patroea 
c itáo  depoaitando c o rre ta M n te  aa quanti.*ia que 
IKea devem  rta conta  vinculada e, tam bém , de 

acom panhar a  operação  doa b an eo i aobre eaaaa 
im portanciaa.

P or ía lla  d e  fíacalização oa mama patrôea tám 
a tra in d o  conatantem ente ^  pagam ento deaae direi 
to  doa em pregadoa e a tá  agora aó tem  aido 
deacoberto  qu an d ^  o iniereaaado ta i da  em presa 
e vai fazer o  saque. No ano  pa*«ado o BNH teve 
que acionar judiciaIm erite 36 mil em preaaa que 
deviam  34 bübõea de  cruzeíres no F und^  de 
G aran tia .
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Geradores — Altemodores e instalações
em geral

Av. NOVE DE JULHO. 490 — Uoçóis

Salários:
Reajustes continuarão 
semestrais, mas 
trabalhador perderá 
3 por cento ao ano

O trabalhador brasileiro deverá gorihar 
em média menos 3 por cento depois dos a- 
cordos salariais de 1983. Isso se a  proposta 
do Minijtro do Trabalho, Murillo Macedo, 
vingar nos negociações de a)uste da  polítioi 
econômica Brasileira (e, dentro desta da po­
lítica salarial), exigida pelo Fundo Monetário 
Internacional. O ministro, na impossibilidade 
de defender a  lei totalmente como íez até a- 
gora, está propondo uma alteração no acer­
to da produtividade dos empregados; segun 
do sua proposta, não mais deverá ser monti 
da livremente a  fixação da taxa de produtivi 
dade para acertos éalarials, mas sim busca 
da a  real produtividade.

O QUE É PRODUTIVIDADE
Segundo o conceito dos técnicos do go­

verno. aumento de produtividade que venha 
a  determinar aumento real dos salários deve 
rá ser aquilo que uma empresa passou a  pro 
duzir mais de um ano para outro com o mas 
mo maquinário e  o mesmo pessoal. Querem 
esses técnicos que patrões e  empregados dis 
cutam os aumentos de salários com base nes 
ses números e não de forma aleatória como 
tem ocorrido desde a  fixação da nova polí 
ca salarloL

Também existem propostas de outros se 
tores — dos ministros Delfim Netto e Emane 
Galveas — para que os empregados que per 
cebam até três salários mínimos não tenham 
mais aqueles 10 por cento de vantagem além 
do INPC. mas sim um percentual menor ou 
até mesmo apenas o INTC, que é a  correçõo 
pura e  simples da inflação segundo os nú­
meros oficiais. Segundo Macedo, no final das 
negociações deverão existir algumas deci­
sões que no computo final representarão cer 
ca de 3% ao ano de prejuízo dos trabalha­
dores em relação ò  atual política salarial.

Macedo também garantiu aos jornalis­
tas que a  semestrolidode nos reajustes sala­
riais jamais será modifieda, pois sequndo ele 
isso não é inflacionário. Essa questão de pe 
ríodo, segundo disse, é matéria já decidida 
pelo conselho econômico do governo e não 
sofrerá qualquer alteração.

COMÉRCIO DE MUDAS 
"BOM PASTOR"

MUDAS cítr ic a s  E OUTRAS 
FRUTÍFERAS 

Tropicais e  sub-tropicais 
Iniormações na Cesa da  Lavoura 

Av. 25 de Janeiro. 830 — Fone 630007 
Lençóis Paulista. S. Paulo
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SEIA INTELIGENTE

PARA COMPRAR ELÉTRO DOMÊ^HCOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN­
CIA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA CIDADE. CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAULISTA

Homem desleixado, 
desistimnia as mulheres

Diz um velho conceito popu­
lar: BELEZA NAO POE MESA”, 
Na verdade, casamento não se 
mantém com a preocupação ex­
clusiva em tomo da aparência 
pessoal. A perfeita Integração e 
harmonia entre duas pessoas re­
quer outros requisitos, especial 
mente o bom entendimento. Al­
gumas vezes, porém, um homem 
muito desleixado pode até pro­
vocar o desinteresse de sua mu­
lher. E o perigo do casamento co 
meça exataznente ai.

Os homens reclamam quan­
do chegam em sua caso e  não 
encontram a  mulher arrumadinha 
e cheirosa. E deles, o que se exi­
ge?

O homem sempre foi levado 
por uma publicidade intensa a 
exigir da  mulher uma aparência 
bonita São os apelos da televisão 
das fotografias de revistas, da a- 
parênda dos colegas de trabalho 
Para onde ele se vira encontra 
mulher bonita, durante 24 horas 
do dia. E por Isso fica sotisieitj 
ao chegar em coso e encontrar 
sua esposa bem arrumadinha e 
de bom-humor. Afinal, essa hlstó 
rid de que "galinha do vizinho ó 
sempre mais gorda” precisa aca

a!«lnho e barba pela manhã 
é multo pouco. E chega em cosa 
todo suado, cansado, a  falta de 
banho ao deitar pode tomor-se 
um hábito. Viver de maneira des 
leixada, sem dor Importônda ao 
corpo ou às roupas, muitas vezes 
traz razões sérias: outodesvalori- 
zaçõo de si próprio, regressão no 
seu desenvolvimento psíquico e. 
também, uma pseudofrigidez na 
mulher em contato com o corpo 
do marido sempre suado e mal 
cheiroso).

A publicidade erótica, tom 
bém já atingiu o público feminino 
os mulheres hoje em dia, tam­
bém estão admirando os homens 
elegantes, vaidosos enfim. Atual 
mente é  grande a  quantidade de 
loções, cremes de borbeor e per

lumes masculinos. A publicidade 
de produtos de beleza para os 
homens deversíílcou-se a  ura pon 
to que pratlcomente alcançou 
volume dos cosméticos femininos. 
As mulheres também véem esses 
apelos publicitários Chomens na 
moda, homens borútos, homerts mo 
demos) e  prassom a  exigir oporén 
cia também de seiis maridos: um 
homem que não machuque seu 
rosto com uma barba áspera ou 
vá dormir suado.

Desleixo deixou de ser prova 
de masculinidade. Algurts ho­
mens precisam arranjar uma no­
va desculpa para dormir sem se 
arrumar.

Chegou a hora de agir. Os 
barbeiros já utilizam de requintes 
e  novas técnicas para agradar 
aos homens. Aigxms clientes pe­
dem o cabelo à  francesa, á  itali­
ana, uma costeleta mexicana ou 
um bigode à Ornar Shoriíf. O tra 
bolho do barbeiro já passou o ser 
chamado de cabeleireiro de Ho 
mens. Pois essa história de que 
careca faz um sucesso com as 
mulheres só funciona em música 
de carnaval.

E. em alguns deles, oiertam 
até cerveja com salgadinhos.

Nas saunas e banhos de va­
por também tem aumentado a f’ ̂  
guesla m asculina Perder algui^ 
quilinhos e  a  volumosa b a r* .^  
são motivos que dilataram oe fic- 
ráios para  os homens.

Um bom princípio é terminar 
com a  discussão sobre quem é o 
culpado pelo desleixo. Roupas an 
tigas. sujas, desbotadas, caindo 
o bolso e até faltando botões são 
táticas erradas para quem quer 
manter sua companheira enamo 
ra d a  E a  exemplo dos grandes li 
gurinistas, Clodovíl e Ney Gal- 
vão: Se arrumar não ó luxo, é u- 
ma terapia, uma necessidade pa 
ra a  '‘cabeça".

D ra Lúcia Helena Conêo
— Psicóloga Clinica —

Rua Treze de Maio 375. F. 630S36

Hotel Pousada 
dos Arcos

A MELHOR CX)MIDA CASEIRA, NUM AMBIENTE
ACONCHEGANTE

Oierece ainda marmitas 

BOATES AOS SABADOS 
O atendimento que você merecei

AV. PADRE SALÜSTIO, -  ALTOS DA CIDADE

AGORA EM LENÇÓIS
fíECAUCHUTAGEM DE PNEUS /.S.

Serviços rápidos e perfeitos com o máximo de seguranço e 
economia J.S. deixa o seu pneu novo de novo
AV. CASTELO BRANCO. 50 — (AnÜga FIBIANA)

P A N m C A D O R A

MARIO PRODUTOS DE QUAUDADE
E TAMBÉM O S  MELHORES SORVETES

I



n epilania - dia de Reis
ALEXANDRE CHUTO

Estnmo« no início do novo colendóno 
ou seja o de 1983, que ioró deslüor, à  medi­
da  que vai perdendo as suas iolhos, as suces 
sivas datas festivos, que transcorrerão du­
rante o ano. ainda em seu começo.

Falar, agora, sobre o Dia de Reis ou Epi 
iania. é estar repetindo os acontecimentos 
da  época de Jesus Cristo, os quais já são do 
conhecimentos do ser humano, mas têm uma 
profundidade histórica, que a  gente se sente 
bem ouvi-los ou lendo-os. não obstante serem 
fatos ditos e repetidos.

Não é melhor dizendo e rememorando a 
Epilania, que é a  manifestação de Jesus Cris 
to aos três Reis Magos, a  seis de Janeiro?

E que o Evangelho de S. Mateus narra que 
08 tres Reis vieram do Oriente, para adorar 
o Menino Jesus, oferecendo-lhe incenso, 
mirra e  valioso presente e que eles eram Mel 
chior, Gaspar e  Baltazar, reis da  Arábia?

Não é melhor dizendo ainda que no mun 
do cristão, comemora-se a  Eplfonia, grandio­
so acontecimento que caracteriza, entre cer 
tos povos, tradição e folclore, inexistentes em 
outras portes do universo?

Que há poises europeus que festeiam a Epi 
fania com concorrido banquete, figurando en 
tre as iguarias, riquíssimo bolo, sendo intro­
duzido no interior do qual uma fava e o afor 
tunado que a  encontrar, é  nomeado o rei da 
fava. O rei tem darigação de pagar aos con 
vivas 03 despesas ocorridas, com as bebidas 
durante a  festa. Contam os historiadores que 
assim teve origem o bolo de reis.

A Eplfonia é uma festa que traz recor- 
i-ções de um passado de entusiasmar e a- 

irar os lares, é o dia que são desmonta- 
os presépios e recolhidas as figuras que«

Vestíbular-83
Inscrições até 22.1.83

Provas em l.Z 3 e 4 de fevereiro

1.105 VAGOS EM :
Comunicação social - Relações Públicos 
Comunlcoção visual — Deeenbo Indus­
trial — Educação Artístico - Artes Plásti­
cas — Biologia — Fisica — Matemática 
Psicologia — Elngenharla Civil — Enge- 
lütarla Elétrica — Elngenharla Mecânica
— Tecnologia • Distribuição de Energia
— Tecnologia • Movimento de Terra — 
Tecnologia - Processamento de dados —
íNFORMAÇCES n o  c a m pu s-i da
FEB — RUA CAMPOS SALLES N.o 9-43 
FONE (0142) 232111
94.5 POR CENTO DOS FORMANDOS DE 
81 DA FEB. JA OCUPAM SEU LUGAR NO 
MERCADO DE TRABALHO

representam a  vinda do Menino Jesus, e o 
complemento do encerramento das festas do 
ano que findou e abertura do ano entrante.

Oue sossego de espirito nos trazem os 
pensamentos, enquanto giram entorno dos 
nobres passagens do fim do primeiro ano da 
era cristã?

Mas, logo que a  imaginoçõo retrocede 
aos dias de hoje. recordando que a  humani­
dade está marchando para a  sua destruição 
já aparentemente iniciada com as contendas 
bélicas no Líbano, com a  guerra árabe — 
israelita, com as revoluções decorrentes na 
América Central e  do Sul, com a  fabricação 
de armas ultra Bofistlcados. com poderio ar­
rasador muito mais mortífero que as anterio­
res. o cérebro parece parar as suas funções, 
para encontrar um caminho por onde a  hu­
manidade deve sair do atual e triste estado 
de coisas, sem deixar, atrás de si, a  destrui­
ção.

O que impera, então, na cabeça dos 
homens, para que a  situação universal tenha 
chegado a  tal ponto?

O homem em obediência à  sua vida ma 
teriolizada e  mesmo política, nem sempre res 
peita o livre pensamento do seu semelhante 
manipulando de tudo, para sufocá-lo, em be 
neficio dos seus caprichos.

Assim sendo, não é melhor recordar os 
alegres ocorrências da Eplfonia, recordações 
festivos, puras e  sõs, ao invés de estarmos 
com 03 ouvidos e os olhos colados nas man­
chetes dos jornais, rádio e televisão, dando 
•nos ciência da  destruição humana e material’ 
contrariando as próprias leis de Deus?

Então festejemos a  Eplfonia. mesmo que 
seja para tomarmos um copo de água, somen 
fe. promovendo o rei da  fova dos nossos dias

AO PEDIR CAMNHA. PEÇA

ANDO RINH A
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRCIUO 

ROCHA _  FX>NE 630339 —  LENÇÒI5 PTA

VISITE A NOVA LOJA DE

Materiais para construção

-  SERRARIA E CARPINTARIA - 
Quem íabrtca pode vaader mcds barato

AVENIDA NOVE DE JULHO, FONES 830145 — 630270 — 631001
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As aKm  um  «4o a

AMM pfBOCUpâW 4c» COÚâV 
auáofz* 4r «k lu
Aitê PaulifU. Dc*4c •  S« 
btifi ãMumiu o mrrtçc. qur
*aUl CfR CDUASCtpftl, h CObf>A
^  wbu Jshiutfa4of»Ae&U « 
«lén d iuo  cu tfc tt c m »  tU n  

C0OO o do 
AdoMinho. que da 
(c m  fo» ao baoco t  íi< 

oou trvoJiad^ pofquc l i  cacoa 
trov u n a  cockia dc Cr$
) I4A,4I com o «;oaAiirto ovo 
«ai ladicado oo U lie  dc 41 
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fas foi pmiar a caaa d ’é^i..

c nela
• eda^án de dapuçáo 
Qua a mrima e asm foram (b 
las eUMBdm oa oelborias nai 
raiks de a tu saeeem o  

Ainda circulam peU 
OA buktiA» que o  prdpno Saw 

diflnbmu d u n n u  a campa­
nha eleitofnl Afirmando «airp 
outra» oooa» qua o prtita>$ 
Shiper Yamaiaii emrapou u 

á oompanhia EMadual
part ali mpftpMT MU rUhi> 
Mauro Yami/aki que hope e 
chele do «rnriçD < qoa o of. 
9^0  c um *'çabidr dc rmpr»- 

que, do» 4 funooeáhfpv 
que poMMia ã época do »erv»{ » 
iaimic^fpal hoje pouad ettre 
15 e t l .  o A rt cIc» o fllb> 4u
praasdeBie da Ciibaea Munjca*
pal e outro» parvsiev do pre* 
(«•to Ysmazaki Tambcm é 
dnpoaí»<l na cidade a iXo* • 
maqAo òc que eoire o» fuacM 
aárkia-fantaaaias da Sahe»p d« 
Oalía c«ava o  candidato d*) 
PDS è Prvialufa de Duarttoa 
lair Marwhno da Sih»

Durante as festas 
movimenlo normal nos P.S.

Os médicos responsáveis pe­
lo atendimento nos FTontoSocor- 
ros da cidade, consideram nor­
mal, tanto no H. N.S. da Piedade 
como no Regional dos Conovlei- 
ros. o movimento de atendimento 
de urgência, no período de festas 
de Natal a  Ano Novo. No Ho^i- 
tal Regional dos Conavieíros ne- 
r\hum caso de acidente de Trãitsi 
to foi registrado, nem mesmo de a  
gressào. e  nesse período registra 
ram-se 568 atendimentos dentre 
os quais, vários de maternidade.

Também no pronto Socorro 
do Hospital N.S. da  Piedode. o nu 
mero de atendimentos não surpre 
endeu e. de 24 de dezembro o 3 
de Janeiro. 26 pessoas foram oli 
medicadas sendo que a maioria 
delas, em número de 16. por m o 
tivo de acidente de trabalho. Oua 
tro paaentes otendidos sofreram 
acidentes de trânsito; 3 foram in­
ternados com intoxicação: 2 ha­
viam sofrido agressão e um úni­
co Internado vítima de atropelar 
mento.

Jussara
Confierto$ de j^egas e eletrodomésticos em geioi 

Revendedor Amplimcrtic e Girardi para LexxçóU e Região

Suportes para telhado — antenas: UHF ierro ou qIuzduuo 
UHF radar — VHF 6.8 e 11 elementos — FM — Conversores 
de UHF no. 220 e 12 Volts (para autos) — Fonte de Alimenta­
ção para rádio PX — Regulador de Voltagem •- eliminador 
de pilhas — Cabos Coaxíal e fitos — Busler UÜ.F, V.H.F e FM

Aeeislênciâ Técnica Autorixoda para iogõee de todos as 
marcos — Serviços com a  mais perieita garantia
JUSSARA — SERVIÇOS TCCNICOS só tem um endereço:

AV. 25 DE JANEIRO 467 — FONE 631616 — LENÇÓIS PTA.

Seu problema é transformadores ou motores?

:em uma sõTucaõ!

E l e t r o  S ã o  J o s é
VENDAS E REENRQLAMENTO DE MOTORES £

TRANSFORMADORES
• APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL.

mSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA £ BAOCA TENSêO
Msterisin eUtricM <Ua melborea procedáaciu eoia I0$5 de tlwnnTri as

nos soa)pi% m vtat»

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63 0201

Na hora da escolha, escolha certo!
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



CARANl v eícu lo s  S/A  
CGC 51.422.996/0001-64 _

DEMONSTRATIVOS DOS BALANÇOS GERAIS ENCERRADOS EM 28-2-82 e 81 
RELATÓRIO DA DIRETORIA — Senhores Acionistas — Em cu m p ^ en lo  as dis 
poftlçõM legais e eatotutáiios, vimos submeter à  apredocão de V*Sas./ os Bolem 
ç o sd a  Sociedade encerrados em 26 deleverelro de 1982 e 1981. bem como os m  
çuintes demonstrações: Resultado do Exercício. Mutações do Potrimonlo Li 
quldo. Origens e Aplicações de Recursos. Permanecemos ò inteira dlspo^çao 

Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos coso sejam necessários.
Lençóis Paulista. 90 de abril de 1982.

ATIVO
1 — CIRCULANTE 
Caixa e  bancos 
Duplicatas e  Títulos a  receber 
(•) Duplicatas Descontadas
(•) Provisão para Devedores Duvidosos 
Adiantamentos a  empregados 
Outros contas 
Coxicõo
Estogue de mercodorias
Apllcccão em Desp. Exercício Seguinte

Total dp Ativo Circulante
2 — PERMANENTE
im o b iu za c c es  fin a n c eira s
Investimentos 
Imobilizacões Técnicas 
Soma

Total do Ativo 

PASSIVO
1 — CIRCULANTE 
A CORTO PRAZO 
Fornecedores 
Financeiras Garantidos 
Encargos Sociais 
Impostos faturados 
Honorários Ord. e Com. a  oagor.
Outros contas
Imposto R. Pessoa íurídica a  recolher
Total de Passivo circulante .. 
EXIGtVEL A LONGO PRAZO 
Financeiras Garantidas
2 — PATRIMÔNIO UQUIDO 
Capital Realstrado 
Fundo Reserva Leaal 
Reserva Especial C ^ ita l 
Resultado Exercício Anteriores 
Resultado Exercício Depois Imp. Renda
Soipa
Total do Passivo

1982
2.481.456,18

32.199.156,80
12.039.382.98

(947.500,00)
266.647.77

(3.05S.533.6U
49.50

40.353.997,90
2.723.229.21

61.982.140.85

1.944.197,29
32.976.102.05

34.920.299,34
96.902.440.19

1981
1.876.341.38

18.589.632.56
4.696.748,18

(578.200,00)
206.217,27

*~49,50
27.315.798,91

42.713.091.44

969.676,46
16.740.198,12

17.709.874.58
60.422.966.02

1982

44.557
2.842

741
2.831
1.611
5.980
2.048

. 579,47 

.131,00 

.209,09 

.753,22 
.284 98 
.172,41 
. 022.00

60.612.152.17 :

10.281.678,09

25.800.000,00
10.342.40

1981

28.469.040.92
833.012.27
628.176,78
578.585.65
975.481,83
819.94865

1.917.825,00

34.222~ 07 L10

400. IM II.I

1.761.92
196.505,61

26.008.609.93 
96.902.440 19

10.327.000,00
179.311.20

13.633.017.62
(1.523.371,82)
3.184.937,92

26.200.894,92 
60.422.066 02

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS ANOS FINDOS EM 28 DE
FEVEREIRO DE 1982 — 1981

RESULTADO
Receita bruta operacional
(•) Impostos sl vendas
Receita Operacional Uauida
(-) custo das mercadorias vendidas
Lucro Bruto
Receitas Financeiras
Reversão orov. o!deved duvidosos
LuCTO Bruto Total
(•) Despesas Operacionais
(-) Despesas Financeiros
í.ucro Operacional
Correefio Monetária do Balanço
+ Receitas não operacionais
Lucro liauido antes Imposto Renda
(-) I^ \d são  Dora Imoosto Renda
R e a ta d o  Uauido deoois do I.R.
Ações em circulacõo em 28 de íevereiro 
Lucro Por Acão

1982
329.582.620,07 
39.574.708.27 

290.007.911.80 
246.363.301.11 
43.644.610,69 

643.217.79 
121.095,17 

44.408.923 65 
31.745.319,21 
29.791.229 76 

(17.127.625 32) 
17.158.124.46 

306.545 87 
337.045.01
130.197.00 
206.84801
25.800.000 

0,01

1981
177.836.616.12
21.908.600.31

155.928.015,81
127.173.311,32
28.754.704.49

421.936.11

29.176’.640,60 
14.904.233.77 
7.543.348,30 
6.729.058 53 

(1.548.892 26) 
100.680.52

5.280.846.79 
1.917.825.00
3.363.021.79 

10.327.000
0.33

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APUCACÕES DE RECURSOS PARA OS
ANOS FINDOS EM 284)2-1982 E 1981 

ORIGENS 1982
Resultado do Exercício 206.840,01
Correção Monetária do Balanço (17.IM. 124 46)
Aumento do Exiaível a  lonao Prazo 

Soma
APUCACÕES
Aumento do imobilizado
Redução do exiqível a  lonao orceo
Soma

Variação do caoltal circulante 
Variação do copltol chculonte represen­
tado Dor:
Ativo Circulante 
Passivo Circulante

Variação

1981
4.171.31844
1.548.692.26

9.881.678.09 

(7.069.598,36) 

51.433 30

51.433,30 

(7.121.031,66)

61.982.140.85
60.612.152.17

1.369.988.68

5.720.210.70

333.172.69 
541.797.M

874.969.69 

4.845.241,01

42.713.091,44
34.222.071,10
8.491.020.34

(7.121.031.66)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO UQUIDO PARA OS
ANOS FINDOS EM 284)2-1982 E 1981

CAPITAL r e s e r v a s  d e  r e s e r v a s  d e  p a t m .m o n io  
SOÒAL CA prrAL l u c r o  u q l i d o

^ d o  em 284)Z6l 10.327.000,00 13.812.328.82 1.661.566.10 25.800.894.92
Aumento copitol CF. AGOE - do
dia 21.1^2.1981 15.437.000,00 (13.912.328,82) (1.660.671.18) —
«esultado Exercício . — 206.848.01 206.848.01
^/Tocoo MoneL do Exercício — — 867 00 867 00
Saldo em 28.02.82 25.800.000 00 — 208.609^93 26.008.609‘93

NOTAS EXPUCATIVAS 
I — Demoxutraçõet contóbsls iorom pre

acôrdo com a  Lei n.o 8.404 
*5 de dezembro de 1976. Decreto Lei 

tLo 1S98 de 26 de deiembro d# 1977 e
 ̂ _  na) VIRGÍLIO FELIPE Dr. — DIRETOR

aa) JOSÉ LUn DE OLIVEIRA TC-CRC-SP N.o 115.199

dliposlçõM complemenlarese 
2 — O capital sodol eetá representado 
por 2S.800.000 ações nominais no valor 
de CrS-LOO (hum cruzeiro) cada uma. 
Lençóis Paulista 30 abril de 1982

Como foi 0 ano de 82?
Cooo foi o attD d« 92? £a 

M IqI •  p trfQ tti bé^Ci
rvpúrtiM  fiMniBb 

«fttrp tlM líd*. 
ret dm • psfloâf
ào ludAi aincU iamm-
àaa pÊÍ9 bapttdu dom Ktrta* 
e óm  dmwtflom d« 
mpo <|ut tonaiiiMJ. N<
Urte. «  Uátor urÈ m  opánl. 
Òm àaà QMk dlIrrvaiM m ir t  
dâft d« cômualdmd». •  à pmr- 
dr dcU. pod*r« drw  ■ mà. 
M AXlM tNUNO: 
e  tmà irocBodo d* « a m  « 
• e á  Brio diAdt 4ê flaattdmr 
fD  viftudo ftfoo qut
•n d ifm  ocuQiModo ( w in  
d«lô do (áil •  ákoelf, BM 
OO f if lJ  foi uai bOB RAO dt 
m níço'*

Joté Maxíauiliaao Filbo. o 
BAil to tifo  A04orÚU dc U- 
XI da pnça, cicrccbdo bá
1) ADOt •  prvCmio dísar 
que, no irra l. 1992 foo um 
bom AAO DA UA pronmio t  
que 0 BAíor problema eotreo 
Udo pela eAtepofia foi. s m  
dúvida. A atiA do petróleo. 
''JuUABenu « o  virtude do» 
cooftantea aumemoa o petróleo 
o  nomo preço fícou barato 
Aldn dÍBO. oa panafeiroa a 
faStruD *'.

Para Maaúniaiaao é prel«. 
manter o  prtço  do ado 

paaado, metBo com a rcccn 
14 ma)onç9o noa preçoi da 
laaolina e álcool, parm poder 
trabalhaf coffi um AovúDcfilo 
rmtoévtl porque uliiaumefi* 
le o9o estava bom. Ele nio 
CDoecuiu realizar um innüe 
pro^io DO ADO pABàdo^ Nem 
tôfrou èailo em iniciafie nu* 
ma oúva atividade proGiaúmal 
que Afumuiaria com a de mo 
tohtfa autônomo, nem coab- 
iu lu  comprar aeu carro oovo 
(a álcool) apTO^vitaodo a i* 
irocáo de taxaa. A compra du 
carro ele tá e i t i  provuleedai 
do e espera coiucfuir doa 
ptóxiiDoa diaa embora cale. 
^  eafremando um brobicma 
de espen p a n  obter o  do> 
cumento da Piefeitura que au 
lorizará a comprar o  seu vei* 
eudo. probkma que tfites Dád 
acoateda, mai que devida a 
inieDJíflcaçáo da riicaliaD^So 

^ tohrt tUÈâ operaçóca de veo 
da dc tá i i  a akool. d^uiU 
a|ora. Maa )á «eri um 
nho a  ler realizado lofo oo 
iAido de 13.

Na ôpiaik) de ioaé Maxi 
miaiaao, alóm do petróleo o 
que m aà u freu  alta do ado 
paaaado foi o  alufucl Embo 
ra e k  o9o perue alufuel. 
icffl o b r ifA ^  de pa |ar prev 
laçóes ao 6NH que subiu, em 
certos casoa ma» que o  aJu- 
fuel

MaziffiiDiaüo espera que 
93 « ía  um bom ano, aeikor 
que 92, maa coofeiaa que 
n io  acredita.
EDSON: 'Toderta mr um 
■DO BrCbor, porén náo fbé 
€ o ^  a teitfe e r r a v a ' '

Par» EdaOD Savioli dc» 3ao 
toe pequeno oomerciaoie do 
rim o de calçadoa. resióeou 
bá ,19 ADoe em Leoçóis, deu 
p ri sentir aa difícuMadea tn- 
freDladu por graDdc paicela 
da população, pois o  dinheiro 
estava eecano. £ k  d/sse qtie 
um doe problemas eofrer.ta- 
doa foi a  mudança de critério 
de paiamenlo efetuada pcU 
Uiina. que paaaou de quinze­
nal p a n  mensal o  pagamento 
doa caDAvieiroa e íno  trouxe 
cottaequèociaa para o pequeno 
comerdanie que teve suas ven 
dal difflÍQuidaa 92 foi o  pn* 
meífo ADO que Edson viveu 
inteiro cocdo comerciante. pci« 
inidoo no ramo oo fün de 91 
e, por issq o lo  soube fazer 
uma coraptraçio entre oe 2 
ADoa, mal espera que teu mu 
vimenlo «e^ favorecido em 
1983 com a implantaçáo de4
mais indóstrús para que a 
ecoooenia da ddade n io  dc * 
penda de apenas um grup.v 
empresarial, o que è muito 
preiudkíaJ para e pepulaçk» 
que deve ter cni» opçâes de 
irabaDio.
M ACAKIU: "Apeaar dos

probkBâi dveorrvBtta ás tfi- 
14, foi um aao mak «a bw* 
nus bom, 93 promels aer bvn

éi

Anionio L ua Maeanba, iut> 
pareoete da agência BRADL.S 
CO. baseou*«e oa sua afirmaii 
va de que o ano o4o foi dc 
lodo ruim. por qua como 
abo fuDciooAno d< um esta 
beUdtaeoto baocino. nko 
coftsidarou muaio g ru d e  a 
procura dc dmheíro por paru 
de cmprasários, que na sua 
opiniáo ié presiam o  inieto 
de um período de dificuldade» 
e que a rtcesiio « h a  unds 
mais acentuada em 1993 Pot 
ó w  evitaram assumir mui- 
Ias dividas

Para ck. pela poliüca reo 
netáris do pais, cuja econo­
mia estará agora "maneiada* 
peto FML só lemoa que eips 
rar. inícUzmenie, um» iníl»- 
çáo ainda maior.

TICCIANELLL Cerno cru 
grande •  demanda de ceédbo. 
bouve etB re c tw  de dinhei­
ro t  apUencóta, de forma 
qoe o  eigabele^Btitfo pamou 
por momeodoa dtflcek^ pola 
náo dkpiiidis de rveurana pa* 
ni menárr a  Sodoe '̂.

Gumcrciodo Ticdanali. 
l4 da agência Iqcal do Banco 
lu ú , obmrvou que cm vu  
e^abclccimeato fot grande a 
procura dc dinheiro em 19S2. 
tsao devido è limilaçáo pelo 
foveroo, da expaniáo de cré 
diio em 50 por cento. Cootu 
do. para ela. o ano Umncor. 
iTu dentro das suas cxpecu- 
tivaa
Na vida parikular. viwu um 
ano de adapUçóet c teve mo 
meotos — multo bons na vida 
profisaional^ Um desse bons 
momento» dnae — foi a víada 
pare Lençóis em 30 da juoha 
de 1992, onde conheceu oo 
voa amigo» e deu-w muito bem 
juatameRlc com os íamiljaret 

Na área empreunal^ eo 
acedeu ü ano como difwl 

porque empreaaa de potencial 
reconhecido sofreram oa etei 
tos da crue e houve coocor 
datas e faUndas como rt- 
cubado do período, pois o 
custo produçio ere muito 
grande. Pare e k ,  o m:'. 
mento <1913) é dc sacrüioo c 
cada breaiicíro U ri que ía 
zer o leu esforço particular 
e muitos 14 rio  que controlar 
melhor les esquenta de vida 
f«ra o io  m perder 
JO St BENTX) D 09 SANTOti 
vendedor de "cachorro que. 
te. defuúu 0 ano como difi 
dL  prínapaimenU ame» de 
dicgar a Lenpóii para aqui 
fixar rasdáDCia- £ k  viveu um 
(«riodo de ffluba» viãsátudet 
cm Londnna. onde segundo 

a situaçáo are atnd» 
mais apcrtgda. Mas vmku a 
vinda para cá, onde está dan

^  muito bem e por iaao. 
espera que (93 ie|a de piospe 
ridade
M XGlLtO GRANDI. 
t^rbcíro, disse que nada de 
espadai lhe aconteceu em 92, 
mas que. em cocnpeosaçio náo 
hoo>« dimíBuíçáo da soa clkn 
tela. que soube compraerder 
a equiparação de preço do seu 
trabalho com os índices ín- 
nadonárioa cada vez mai» c m  
cenUs E k  também acredita 
que este ano será melhor 
iO S t LUIZ:
"E o  n io  «tao apenna a partv 
flnancelfv Fj b  bDmaniincáo 
deveria arr cooriderada por to 
doa «a pruflaáoaak tlberela, 
PrltdpnhDcIU os qw  U das 
«on a parte blolâglca das pes 
aoaa. Por ta>  náo boave que­
da ao Kuarvo de eliMaa.'*

O  Dr. José L. Bôso. Cí- 
rurgilo dentista opiniou que. 
em si 1992 m náo dos piores 
também oio  foi dos cnelhores. 
em rezáo da situação ecooAmi 
ca ínteroadooal. Explicou que 
a  própria econômica kv» 
Don a uma defaaafem finaDCei 
re e no seu remo a» coisas sáo 
rvormal mente importada», com 
uma grande ioòdénda de un- 
pottoa. "A s üDportad.3n4. gc 
relmenie pequenaa. cobram u 
ma etorbiiáneia" Ma«  ̂ achou

que o  ano proporcionou regu­
lar condiçáo de aobrtviveoda 
DONIZLTE: " E a  c u a ^ r ^  

I H I .  o aao foé b e a  ma 
Ihor pare o comércio. lloa*a 
um faturam cato melhor.*'

Na opmiáo de loaé Duotzrte 
Vieira presidente da ACILPA a 
coipercjAOie no rtmo de suprr- 
meicados. a  oonclusáo a que 
chagou coovtreando co o  outroa 
coeDerctanU» doa man diver. 
aoa ramos, é que. pelo lasooa 

o ano foi melhor que o antenor 
E k  acradiia que todos »á tem 
consciência de que e«e anp 
náo mrá fácil e que é preü* 
SD empreender um irande c» 
torço» a fiB de superarsDoa 
a crua por que o  paii « 4 i pas 
cAfwtn como refkxo da silns- 
(Ao tnternacional^ Duniieic 
acha qua o consumidor coan* 
auari lendo facilidades de cri- 
dito. como )á teve em 92, pnn 
cipainseota porque vndo Lrn 
çótt uma adade d t porte m t. 
dk> h i melhor antmsameaio 
entre comerciante c consumidor 
e a icodéncia é dc que as fad 
lidades coounue» a  exktir 
Dr. faachooli "Nomo b o v  t  
darmos bom atendlmsho • 
lermoa o ivconhsrtiM n da

O Dr Joaé Paachoal C43VU1 
diretor dinsco do Hoepiiai N . 
S. da Piedade, considerou 12 
um ano muuo bom para aqut 
Ia casa de sadde. salientando 
que 0 fato deveu-se aoa eslofçna 
da diretoria adminktreüva e 

do coT|w clinico qua contou 
com o  apoio das a u to n d a ^  
cDunicipa» e do outros 
rtpre^AUUvos. Segundo ck . o 
Hospital cretceu em urtnos de 
Atendimento aos clktiua. de 
aquiúçáo de material bogp^alar 
c dc serviços prestado». Hoeve 
Ufflbém CTeasuzKAio no que dU 

respeito a paialogía resolvidai 
■qui (Dcuno. na de
Lençóis, falo que o  boküin 
■nual que será divulgado no 
próhiZDo mes vai ilusrar. Dia^ 
Ufflbém que bouve pruiMao 
laiuo cm qualidade como ere 
numero dc especialistas dentro 
dc cada especialidade

Quanto è CMpccUtiva do 
que será este ano. o  dr. Paa- 
choal afirreou que também o 
»eu «etor e« á  preparado 
a» dificuldades que «Pio «. 
do previiUs e confia no eafor 
ço da oomuoidade para que 
os d r v e m  setores continuem 
sua evoluçáo. E k  fruM  que 
<«K esforço lemos feito todo» 
os anos e que. oo que diz 
r e s p e i t o  a área 

hoapitalar, Leoçòis pode« 
«e considerar privikgiada. por 
que "aiualfflente «damos re- 
cebeodo oo Pronto Socorro, ps 
ciente» de outna cidades'*, nu 
ma prova dc que aqui náo há 
co lap^  neste setor 
O FEIEANTE E O FEMMiK
VtARlO:

Finalizando oosaa »érta de 
entreviiua, o  feiranu José de 
Moura lifflitou*se a  dUer qua 
o ano de 12 foi razoável. A- 
pesar daa recUreaçóes 
«relizadas dos coasumidosvs 
náo boure c r ia  no a u  remo 
(k lagócioi. Já pare o ferrovia 
fio Adaif M de Souza, apa 
n »  oa que ocupam ca/fm  o a »  
^graduados foram favorecid« 
em sua d aaa . O tou cooo e- 
nemplo o* ch«ft» d* e««ç*o 
qoe mantiverem o  meaDO pa 
dráo. enquanto os (undoná. 
fioa, enquadrados em escalas 
infertores aofreram o acbaia- 
fflemo a la ria l porque aáo ohU 
terem rea)urtet compaiisqt» 
com oa niveis de inflação. Ek 
dei^Mumxi confiança no no­
vo perwdo que a  inicia, com 
mudâDça de governo, que pe^* 
le foi um fato poslüvo ano pas 
iDdo. « acrediu qoe a volta 
do irem pasaageiro no 
que serve d o m  cidade m ri 
tvnéfico pare a  categoria. O 
O entrevíBado. que é preside.i 
te do PDT^ deoonsiroo-eg 
lanbém  basúoic otimírta ten­
do cm vt«a a cleiçfto de !de- 
vai f«re a prefeitura, por coo 
é d trá jo  capacitado para rmol 
ver muitos dos ptokmas atuais 

1 #fkeók



Gente...
Na Igrela Matnz de Aieiópo- 

lls urUr-se^o p^eronte a  lei de Deus 
os lovens M ana de Fátima e José 
Antonlo. A cerimônia será realiza 
da dia IS às 11 horas, unindo-se 
as iamüias losé (Deolinda) Sales 
e Lydio (Zelinda) Piccolli.

A alta roda da 'eoçaite ’ de 
Taquaritinga estará presente ao 
casamento do ano que acontecerá 
dia 15, na lgre)a Matriz de São 
Sebastião. E^n compasso nupcial 
Maria Inês e C lau^m iro estarão 
se xinindo em cerimônia oficiada 
às II horas. Após a  união com 
juramento de amor eterno, os noi 
vos receberão os cumprimentos 
no salão de festas do Lions Clube.

O encontro será onfltrionado 
por Adelino (Laura) Gavíoli pais 
da noiva e Flávlo (Therezinha) 
ftjccola país do noivo.

O brut estará espocando em 
alto estilo, com o scotch regando 
de ponta a  ponta.

Nomes da nossa sociedade 
dirão presente ao acontecimento 
pois Claudomiro é estimado e que 
rido na nossa roda social.

Votos de uma vida feliz a  dois.

Dia 20 Cilmaro será conduzi­
da ao altar da catedral do Divino 
Espírito Santo em Bauru, para tor 
nar-se a  sra, Wagner Diegoli.

O momento feliz dos jovens
■ ntes está marcado para às 

^■-"'hs. Cilmora é  filha do prof, 
JV  vai (Elza) Paccolo. Wagner é 
Mir-c- de José (Tercilia) Diegoli.

Duos tradicionais familios len 
çoenses unem-se com o aconteci 
nento, que terá a  presença de 

I, grande roda de amigos e paren­
tes.

Amanhã o jovem Sérgio Cono- 
va estará colando grau na Facul­
dade de Ciências Tecnológicas, 

lurso de Análise de Sistemas Ad 
•ministrativos em Processamento 
de Dados de Campinas. É mais 
'.:ra íilho de Lençóis que brilha 
'.u : galerias das Faculdades. Pa 

ibóns.

Nosea agenda social regis- 
,tíou primeiro oniversarianie do 
 ̂ ?TOÍ. Marcelltno DayreU Ouel 
í̂oz que além de grande e partí- 

lar amigo foi o nosso inesquecf- 
1 professor de Latim. Quem dos 

alunos nõo se recorda das 
aulas ministrados com inte 

jéncía e conhecimento? Profes- 
assim não se esquece, perma 

lece vivo em nossos saudades. 
Parabéns professor.

Dia 7 aniversaríou Dr. Carlos 
Nelo, delegado do Polícia 

il. responsável pela ordem e 
ironça da nossa população, 

ilustre aniversariante recebeu 
lúmeroe cumprimentos dos fun- 
tonorios da repartição que dirige 

|e doe amigos. Cumprimentamos 
Dr. Carlos desejando uma vida
i

Díg 13 estréia idade nova a 
Doyse P. Copooni. Receberá 

)priinento9 mil de amigos e 
'êntee que dirão presente na 

)!te de abraços.
«

Na mesma data estaró onlver 
riando na Cidade de Bcniru o

grande amigo Alexandre Moretto. 
A elegante esposa Meire estaró 
recebendo os amigos, que super­
lotarão sua mansão para obra 
çar o aniversariante. Nosso obra 
ço e votos de felicidades mü.

Completando o rol dos ''nots" 
do dia 13 a  charmosa Sra. Doicy 
Paschoarelli Campos, figura de 
destaque nos nossos acontecimen 
tos sociais.

Dia 14 é dia de abraçar o sr. 
José Augusto de Mattos FÜho. Ao 
lado da  esposa e  dos filhos Tel­
ma e Pérsio estará comemoran­
do a  data nas praias ensolarados 
de Caraguatatuba.

REVEIUON .
Genial, divina a  decoração 

dos salões do UTC para o reveil- 
lon, sob o grifo do famoso Paulo 
Keller.

Branco, preto e prata foram 
as cores usadas em alto griío re­
presentando o branco a  pureza do 
ano novo, o preto a  noite que se 
vai e a  prata o brilho do sucesso 
do ono que ündou. Enormes ces 
tos com frutos davam o toque fi­
nal ò decoração, cuja beleza se 
completava com a  presença das 
elegantes domas da nossa socie­
dade estrelados em ílnas jóias.

A meJa noite os associados 
se despediram do ano que termi­
nou e saudaram o qu® começa, 
com efusõos de alegrias. Todos 
conviveram fratemalroente o tôo 
aguardado momento. E isso con­
ta muito. Como a  passagem do 
ano é o instante da  esperança, os 
presentes à  noite entraram con 
fiantes no ano novo com cham- 
pagne espocando para o brinde 
de felicidade, paz e amor.

A alegria dos presentes cres­
cia com o ritmo quente do oonjun 
to e  o baile adentrou a  madruga­
da com a mesma animação que 
começou.

Dizer quem lá estava ó impos 
sível pois o UTC estava superlota 
do de gente bonita e anim ada.

Destaque para a  presença do 
prefeito eleito Ideval e do seu vi 
ce Billy que foram muito cumpri­
mentados pelos amigos durante 
a  noite de gala do Reveillon.

FOLIA DE BEIS
Desde a  fundação de Lençóis 

Paulista e  até meados da  década 
de 70. grupos de pessoas percor­
riam a  cidade e redondeza ento­
ando músicas folclóricos alusivas 
ao dia de Reis. num ritual que era 
aguardado pelas famOias que pre 
paxavam suas festas, no cumpri­
mento de uroa tradição vinda de 
lon<9os dat<s e outros rincões. Esta 
festa de demonstração de elemen 
tos representativos do advento de 
Jesus Cristo, parece que a  exem­
plo de outras regiões também na 
nossa vem perdendo esse lado ar 
tistico-musical, pois não se tem 
notida agora, por exemplo, de 
que os antigos contadores tenham 
feito escola, ou ainda se movímen 
tem no sentido de manter viva a- 
quela tradição. Pode ser que em 
algum bairro ainda aconteça a  
"folia de Reis”, mas, infellzmente 
não foi possível à  nossa reporta­
gem localizar © documentar tal ma 
nifestaçõo.

Minetto
ELETRO M ECANICA LTDA.

Elé tricot»EtptdalUta em rtbobinamento d t  Motori
rtíorm a de toldadorat elétrio 

A t^ te n d a  tóczüco autorizada "BAMBOZZT/
A 7 de Setembro — 741 Fone; 630207
Unçóii Poulitto» São Poulo

ANIVERSARIANTES
Hoje. domingo — Wagner Antonio Die- 

goli; Michele Cristione. iüha de Manoel e  Ar 
léia Aporedda Gorda; Elsperidião Antoruo 
de Souza; Francisco Ribeiro da Silva.

Segunda, dia 10 — Judíth Casiiglione Cic 
cone; Mário Andretto; José Scátola: Luizinha 
Biral Marques; Wanderley Amaury Cezorotij 
Letida Marques; Evondro Luiz Radichi.

Terça, dia 11 — Glna Giotre; José J. Ba­
tista Paccola; Adelia Sartore; Eurydes T. Mi 
netto Mourão, esposo de Sebastião Mourõo 
Netto; Mona Colomelra: Catarina Florêndo 
Ramponí, esposa de Hélio Romponi; profa. 
Celi Aporedda Mailms Perpétuo (res. em 
Agudos).

Quarta, dia 12 — Berenice Rossi; Walde- 
mor Coneglian; Hermenegildo Luiz Cone- 
glian: Domingos Mastrangelo; Antonio Luiz 
Andretto; Maria José Prindp© Trofíno: Eli©- 
te Conceição Carneiro da Silva.

Quinta, dia 13 — Dayse Paccola Capo- 
aiü (esposa do sr. Heine Luiz (3apoani). Ale 
xandre Moretto (residente em Bauru); Ncrdy 
Zillo (res. em São Paulo), Cynthia Maria Pas 
quorelli; Daicy Pasquarelli Campos, esposa 
de Joaquim Paulo Campos; Nelson Kamimu- 
ra; Lucio Profeta Ferreira.

Sexta, dta 14 — Amadeu Lml; José Au­
gusto de Mattos Füho; EUzôngela Ahos Gor 
cia. filha de Aldno (Gracinha M. Alves) Gor­
d a .

Sábado, dia 15 — Manoel da Silva; Car 
los Santo Ribeiro; Rosângela Maria Benedet 
tl: VorgíniQ Giglioli PranÃnl.

C O M U N I C A D O
A  D irc tona  do  C LU B E E SPO R T IV O  MA 

RIM BONDO. oomuDica a todo» o* «ócio* odo* 
n b U i q u t  *«rá realizada t  e l e i t o  da  Dova d ir t 
to n a  para  o  biãnio 6 3 /6 4  no d ia  3 0 . 0 1 . 9 ) .  
Corrtunica tam bdm  <}ua o t  tócia» fniereasadot etn 
concorrer na referida e le íç io , devrãô apreaentar 
tua chapa á  DIeloría a té  o  día 24 d e  janeiro  de 
196)  próxim o, im p re ien v e lm en te .

L ençó ia F ^u lia ta  04  d e  ja n e iro  d e  1963.

A DIRETORU

Reveillon do UTC abre com 
chave de ouro 1983
Com 03 dependèndos do UTC comple- 

lamente tomados foi realizado no último día 
31 o Reveillon da Sodedade lençoense. que 
contou com a  jjortidpação não só dos resi­
dentes aqui, mas também dos conterrâneos 
que hoje estão radicados em outras locali­
dades, principalmente no capital do Estado.

O presidente Júlio Cesai TonioUo prepa 
rou para esse ono uma mesa completa com 
as fnitas da  época, e, acima de tudo. oom 
irutas nacionais e  bebidos de primeira linha 

*mas também de procedéndo ruzdonol, caroc 
tenzando a  preocupação geral que existe a  
nivel brasileiro de economia de divisas. O 
BuHet (3apristor, de Bauru, foi o responsável 
pelo serviço, trazendo ínclusiv© para a  de­
coração o figurinista Paulo Roberto Keller 
que deixou o ambiente preparado em alto 
estilo para o começo do novo ano. A atmos­
fera criada foi d© muita festa e. acima de 
tudo, confiança no ono que estava nascen­
do.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQÜINl BOSO
CBP 1851

P S I C Ó L O G A
— Aieodimento

fevens e adultos

— Orientação Vecodona)

— Seleção Proflsiioiia)

aa 13 de maio n.o 482 — Fone 830921 
(Junto ao grupo Aseietênda Médica

EspedoUzada)

DR. JOSE LUIZ BOSO

Clnirgtão Dentista — Ortodontia
'  • Atende com hora marcada — 

RUA XV DE NOVEMBRO. 624 F 630993

APAE:
DIRETORIA TOMOU POSSE 
CONSCIENTE DE QUE A ENTIDADE 
VIVE UMA CRISE

I

Tomou posse na ultima segunda ferra a 
diretoria reoém-eleita da Associação de Pois 
e  Amigos dos Excepcionais de Lençóis Pou 
lista — APAE, presidida pelo sr. Florindo Co 
negllon. A solenidade reõlizou-se no sede do 
entidade, onde foi exposto aos presentes o si 
tuaçõo critica em que se encontra aquela o- 
bra social, que tantos e  bons serviços tem 
prestado ó comunidade looal, espeaalmenre 
as famílias de menores posses.

O ponto mais alarmante estó no demons­
trativo de receitas e  despesas da APAE, Ex- 
plicou-se e mostrou-se documentos compro- 
batórlos de que sõo gastos mensalmente per 
to de 1 milhão de cruzeiros e  os rendas não 
passam de pouco mais de -SOO mil. haven­
do nessas condições um "furo" de outros 5(X) 
mi), resultante da inflação )á por demais co 
nhecida de todos os brasileiros. O presidente 
norlndo Coneglian e os demais novos dir' 
gentes estão buscando fórmulas e promoçôeá 
destinadas a  oferecer rendas para a  conti­
nuidade do trabalho junto òs crianças.

Para agrovar a  crise da  APAE ainda e- 
xiste um débito da Prefeitura Municipal, da 
ordem do 110 milhões de cruzeiros, qu© já 
vem se arrostando há mais de 60 dias.

Classificados
VENDE-SE um lote de terreno aito a  vúa  

Anlonieta II. Rua Lucio de Oliveira Uma per 
to do Poslinho com 408m2.

Trotar com Laurinda Marquete. Rua Ani 
ta Garibaldi 1498.

VENDE-SE um jogo de Copa. com ormá 
rio em fórmlca. 4 cadeiras e  mesa elástica, 
cor-omarelo; uma pistola eléthca poro pintu­
ra. Trator à  R  Luiz Biral, 101 

VENDE-SE terreno localizado no lordim No 
va Lençóis. Trator com Dulce no Lanchonete 
"O Vagão", após as 11:00 horas.

VENDE-SE VW Gol 1.6, estado impecável 
bronco. 82, contotos com Fernando pelo fo­
ne 630398

Editais de 
Proclamas

Vera Lúcia Rosa Moretto, ee- 
crevenie do Registro CMl dos Pes 
soas Naturais. Faço saber que prc 
lendetD cosor^e e apreeeDtoroiB 
documentos exigido# pelo artigo 
180 do Código O viL ..

João Francisco Romualdo © 
Dona Sueli d© Freitas, sendo, o 
pretendente nascido em Oun- 
nhos-deste Estado, aos 14 de julho 
de 1963, profissão operário, sol­
teiro, domiciliado e residente nes­
ta  cidade, rua Ângelo Giovanetti 
n.o 35. filho de Erineu Romualdo 
e d© Dona Deolinda de Oliveira 
Romualdo. E a  pretendente nascí 
da ©m Bauru- 2.o subd., deste Es 
todo. aos 19 de dezembro de 1963. 
D. domésticas solteira domicilia­
da © resident© nesta ddade. Av. 
José Garrido Gil, n. 220, hlha de 
Gregório d© Lima Freitas e  dona 
Elza Benedita de Oliveira Freitas 
Apresentaram oa doc 1,2,3 e  4.

Osni Fátima de Freitas e  do­
na Lourdes do Amaral. Sendo, o 
pretendente: nascido em Lençóis 
Paulista, aos 25 de abril de 1958 
motorista solteiro, domiciliado e 
residente nesta cidade. Av. dos 
Imigrantes n-o 245, blho de Anto­
nio de Freitas e dona Maria Be­
nedita Leodoro. E a  pretendente- 
nascida em Aguas d© Sta Bórba- 
rc-SP, aos 26 de março de 1965, p 
domésticas, solteira, residente nes 
to cidade, filha de Sebastião do 
Amaral Pinto e de dona Maria 
d© Lurdes Rigote do Amaral. Apre 
sentaram os doc 1.2.3 e  4.

Se (riguéa souber de algum 
imi>edimento oponha-o na  fonna 
da LeL Lavro o s>resente para eer 
afixado em cartório e publicodo 
no ioraal local O ECO...
VERA LUCIA ROSA MORETTO

o n c i A L



TAQUARITINGA GANHOU NA JUSTIÇA E 
PREPARA O SEU ESTÁDIO PARA A 

PRIMEIRA DIVISÃO

A populoção de Taquantinga está muito 
motivada com a  posição conquistada pelo ü 
me local — o C.A. Taquanünga — ao ven­
cer o segunda e ganhar condições legais pa 
ra o acesso à  pnmeira divisão da  FPF. O clu 
be, pretendo no seu direito de acesso pelo 
presidente em exercício da Federação, Wal* 
demor Bauab, recorreu o justiça Comum e já 
obteve ganho de causa contra a  Federação, 
que agora esto com dez dias para se maniies 
lar naquilo que já se convencionou chamar 
em Toquantinga de ''Escândalo Boucb''.

Paralelamente à  ação judicial, a  direto* 
na  do CAT está providenciando a  colocação 
do estádio em .condições de disputar o cam­
peonato até o inicio da  tem porada Há gran 
de mobilização e dentro de pouco tempo a 
obra estará concluída, com ocomodoções 
para IS mil pessoas, como exigem os regu­
lamentos da Federação Paulista de Futebol, 
invocados pelo presidente Bauab que. por 
ironia das coisas, tombem é o presidente do 
XV de Taú. clube ao qual interessava não ha 
ver Qceeso nem descenso.

Tudo começou errado no ono passado. 
José Mona Marln para se fozet oresidente da 
Federação usou contra Nabi Abi Chedld a  
mesma máquina que Nabl usou anteriorraen 
te contra Alfredo Metldieri. Sua candidatu­
ra ao ccrroo foi lançada numa reunião em 
Jau, à  qua! comtHjrecerom mais prefeitos que 
diríaenteie de clubes de futebol e  o pátio do 
clube onde se realizou estava lotado de veí­
culos oficiais. Para aonhor. Morim assumiu 
compromissos absurdos ontiesoortlvos, co­
locando uma série de clubes que de ante­
mão ele sabia não ter condições para disou- 
trrr a  seaunda divisão. A média inidal foi 
feita, mas o sr. Marin e  5;eus ns^^eclas não i- 
macinovam aue um desses clubes convida­
dos ooderia vencer o campeonato, mas isso 
oconteceu. Com a  mesma cora-lavada que 
foi feita a  eleição e tem sido feitas multas coi 
sns na Federação e no aovemo estadual, 
também nõo se cumpriu o acesso e o decen-
3 0 .

Essík é  o mal da política mandar no fu­
tebol. nos atividodí>s sociais e  em tudo o mais 
mje não se^a política. Marln nrometeu mun­
dos e  fundos para muita a^nte mas como 
sempre acontece com os maluftstas. nfio cum 
Driu. Ainda na sua de«araçada eteioão. ele 
prometeu aos bauruensee o obsurdo de man 
ter o Esporte Clube Noroeste na primeira di­
visão. mesmo tendo sido ele o último coloca­
do. Também não cumpriu (e nem poderia). 
mas a  sua falsa prorhessa redundou na  nSo 
•porticipacâo do clube nem no campeonato 
da  segunda d© 82. Agora ele terá que. humil 
demente, enfrentar a  segundona, na condi­
ção de ultra-perdedor, em 83.

O pior de tudo não é o que já aconteceu 
mas, o que poderá acontecer, pois assim que 
delxoT  o  oovemo do Estado. José Maria Ma­
rin vai reoss>jmlr a  Federação Paulista de Fu 
tebol e, sem qualquer dúvida, as falcatruas 
d<»ví»rão continuar...

o nosso 
futebol 
como fica?

Os dias 9stõo passando e nada de novi­
dades no Clube Atléllco Lençoense, equipe 
que nem sequer pode contar com um plantei 
de jogadores, já que pelo visto, nenhum dos 
que müitaram aqiii no ano passado, deverão 
continuar. Até cd, tudo bem, só que não há 
movimentação algum a da diretoria na tenta­
tiva de montar um novo time. O desinteresse 
é  total, a  tal F>onto, que os diretores se furtam 
a  dor esclarecimentos sobre a  real situação 
interna do clube.

Nem mesmo o treinador está definido 
uma vez que Relnoldo LoF>ão, teve o seu 
contrato expirado a  28 de dezembro último 
e, pelo visto, não acertou para continuar em 
Lençóis, apesar de ter declarado que, de sua 
parte, havia muita disposição em ficar.

Contudo, ainda se espera alguma novi­
dade. ou melhor, multas novidades dos diri­
gentes do CAL, que marcaram como data de 
reapresentação dos jogadores dia 15. sábado 
próximo, mas não sabemos se há alguém a 
se apresentar.

O presidente José Luiz Antigas não foi lo 
collzado no decorrer desta semana, pois en- 
controva-se em viagem oo litoral e. por isso, 
nada pudemos saber sobre os planos que 
tem para o nosso futebol profissional em 83.

Enquanto isso, o desportista lençoense 
continua a  esperar uma açõo rápida da  dlre 
toria no sentido de evitar oue venhamos a 
ser o vexame da terceira divisão, quando 
resta tão pouco tempo para o Inído da tempo 
rada oficial, que. oo que tudo Indica deverá 
começar no próximo môs de fevereiro.

MARIMBONDO EMPATOU NA ESTREIA

Depois de estar perdendo por 3x0 diante 
do Paulistinha de Ajeiópolis, a  equipe do 
Clube Atlético Marimbondo reagiu bem e 
consegxiiu o empate em 3x3, e com isso passai 
para o novo ono invicto. Os gols foram assi­
nalados por Morron. Ari e  loõzínho. O CA. 
Marimbondo formou com: Edüio. Canário, 
Moita, Eduardo e Claudinei CRoberto); Lori- 
vai, loõzlnho e Ari; losé Carlos. Morron e 
Chapéu.

FLAMENGUINHO GOLEIA

Jogando na Vila Ubiroma, domingo últi 
mo, o Flamenguinho venceu a  representa­
ção local por 5x1, com gols de Jeremias (3), 
Nillon e Flóvio Janela Jogaram pelo Flamen 
quinho: Roberto, Izaías, Lui. Nilton e  Polmlra 
Luiz, Du e Flávlo Janela, Mazine, Jeremias e 
João Janela.

Ciruzeiro das Férias
NAVIO FUNCIONAL

no Prata
NAVIO FUNCTONAL

— SAÍDA U  DE FEVl RO DE 1983 —

Santos ^  Montevldéo — B. Aires — Santos

Infonnoçõss —
— PROMOÇÃO ABREU TURISMO —

Lençóis P ta  Merghstur
Sóo Paulo: Vlvian 2226233

Fones 630096 — 631892

Três detentos locais 
beneficiados pelo 
indulto de Natal

Três detentos da  Cadeia Pú­
blica de Lençóis Paulista ]á torom 
libertados pelo Indulto de Natal, 
concedido pelo presidente da 
República. São eles Jurondyr Vi­
cente Aves, João Inácio da Silva 
e Moacir Pereira da Silva Tam­
bém esperam pela libertação tõo 
logo tramite o processo junto ao 
conselho Penitenciário do Elsta- 
do os setenciados Leonel Louren 
ço da silva e Valdevino Apareci­
do Alves.

O próprio Valdevino foi um 
dos sete detentos locais que rece 
beram outorização e livramento 
esp>ecials para passarem o Natal 
e  Ano Novo em companhia de 
seus familiares. Também sainzm 
e voltaram José Francisco Nasci­
mento, Natalino Vicente Aves, 
José Aporeddo Roque, José. Alíre 
do Galdèncio, Sidney Almeida e 
Edegor Basüio de Oliveira. Ou­
tro que obteve o favorecimento 
foi C ^ a ld o  Martins Oliveira, que 
não retomou e já está sendo pro 
curado pela polícia.

O Indulto de Natal tem du­
pla finalidade. Por um lado pre­
mia aqueles detentos que apre 
sentam bom comportamento car­
cerário e já cumpriram boa porte 
da pena, e  por outro .ajuda a  es­
vaziar as cadeias, uma vez que 
praticamente todas as unidade3 
p>enais do Brasil estão superlota­
das e existem muitos mandatos 
sem cumprimento por falta de va 
gas.

OS NOMEROS DA PM:
MAS DE 300 ACIDENTES DE 
TRANSITO EM LENÇÓIS 
DURANTE O ANO PASSADO 

O item que mais movimentou o 
PM em nossa cidade em termos 
de ocorrência durante 1982 foi o 
dos acidentes de trânsito; Foram 
atendidos 311 deles, somando-se 
acidentes entre veículos e  atrope 
lamentos. A segunda colocação 
em escola quantitativa coube às 
desordens e desinteligências, que 
movimentaram nossos policiais mi 
litares em 232 ocorrências.

O total das ocorrências, se­
gundo o relatório destribuido no 
decorrer da  sem ana pelo desta­
camento local, mostra que ocor­
reram 1.335 movimentações. A- 
lóm dos números acima ocorre- 
ram 5 afogomentos, 55 saídos de 
apoio à  autoridade, 101 auxilio 
ao público, 24 para transporte de 
demente, 147 agressões, 14 lesões 
corporais, 5 tentativas de suicídio, 
2 homicídios, 35 furtos simples, 20 
furtos qualificados, 8 furtos de au­
tomóveis, 3 furtos em estabeleci­
mentos comerciais, 2 furtos em re 
sidências. 5 assaltos, 6 tentati­
vos de roubo, 5 autos localiza­
dos 5 estelionotos. 110 casos de 
embriagues, 31 infrações de trân­
sito e  a  detenção de 62 suspeitos.
POLICIA CAPTUROU 
CONDENADO FORAGIDO

Através de informação anô­
nima, o sargento Adilson e os sol 
dados PM Araújo e  Odevanir, 
prenderam, no dia primeiro, por 
volta das 11 horas, Paulo Eugê­
nio Bozan, que está condenado

pjelo Ju íz o  desta comarca a  um a 
no e 315 dias de prisão. Referido 
elemento encontrava-se foragido 
e na oportunidade foi recolMdo 
à cadeia pública looal.
ATROPELADO POR 
MOTOCICLETA

Por volta das 9:30hs do dia 
1.0, Vicente Manano, residente à  
Rua Mal. Dutra, 337, nesta cida­
de, transitava pela Av. 25 de Ja­
neiro, altura da estação Rodoviá- 
na, quando íol atropelado pela 
motocicleta Honda, placas FX. 
0555, püotada por N il^n Donizet- 
ti Cordeiro, residente à  Rua Nite­
rói n.o 65. A vítima, com ferimen­
tos leves foi socorrida por popu­
lares. conduzida ao PSM e poste­
riormente encaminhada junta­
mente com o otropelonte à  Del 
Pol. para os demais providências.

DESCONHECIDO INVADIU 
RESIDÊNCIA E AGREDIU

Segundo contou à policia o 
sr. Pedro Vieira, residente à  Rua 
28 de Abril n.o 976, por volta das 
10:00hs., do dia l.o, encontrova-se 
em sua residência conversando 
com seu amigo Benedito da Silva 
Martins, residente à  rua Borba 
Gato n.o 415, Vila Ubiroma, quan 
do um elemento desconhecido in 
vadiu sua residência e  agrwêlu 
seu amigo, evadlndo-se ap ^ >  X  
tlma conduzida ao PSM onde foi 
medicada e posteriormente enca 
minhada ò Del. Pol.
AGREDIDO A "GARRAFADAS” 
NO REVEIUON

Ademar Manoel da Silva, resi 
dente à  Rua Femão Dias Paes 
591, V. Ubiroma, foi agredido a 
golpes de gonoía, no interior do 
CESEC, durante um conflito ocor 
rido no último dia l.o, por ocasião 
da  realização do ReveÜlon daque 
quele clul^. Segundo a  vitima, o 
agressor é  conhecido pelo apeli­
do de "Neguito", de profissão e 
residénaa ignorados. A víUmb 
foi medicada e apresentado à j V  
Pol. Para as providências de pra­
xe.
aCLISTA ATROPELADA

Na tarde do dia 2, por volta 
dos 14:55 hs., Milene Ariondne. re 
sidente ò Rua CeL Joaquim A. 
Martins n.o 1815, passeava com 
com sua biricleta por aquela via 
quando foi colhida pelo auto pia 
cas MK 9912, dirigido por José 
Marcos Covossutti, residente ò 
Rua 13 de maio 772. A ciclista 
com escorreações íoi socorrida e 
medicada no PSM local e  enca­
minhada juntamente com a  outra 
parte à  Del. Pol.
AaDENTE SEM VITIMA..........

Por volta das 15:30 hs do dia 
2, quando transitava pela Rua 
JfTÜsm, altura da Avenida do» 
Estudantes, o veículo marca VW. 
placas BC 1361, que ora dirigido 
F>or Maurício José Ponsoni, resi­
dente à  Rua Humberto Alves Toc 
d , n.o 559, chocou-se com o auto 
placas EM 4407, dirigido por Luiz 
Augusto Scolfi. residente ò Rua 
Madre Maria Teodoro n.o 395, 
Donos de pequena monta em om 
bos os veículos.

Bom negócio é com Móveis Guido
MÓVEIS GUIDO LANÇA A MAIOR CAMPANHA DE TODOS OS TEMPOS.

Móveis, eletrodoméettcoa. brinquedos e aparelhos de som; em até 5 pogamenlos sem acrésdmo.

m ó v e is  g u id o
O PAPAI NOEL DA CIDADE.


